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Uma h istóría e uma prevenção
A BIllalIdade

Esta Edição não, tem preten­
ções senão o de continuidade a
uma conduta que nos olha. ao
Correio do Povo. através de
clncoenta e quatro anos que é
a exlstênefa deste jornal nahis­
tória jaraguaense. AI suas

p'glnas. desta Edição. refletem
somente, em sfntese, o que BO·
mos, Não tivemos in te nçAo
meramente comercial de au­
mentarmol páginas com slm-

tear-lhe os palsos e medir-lhe
as ações. o profundo e Inalle­
navel senso elplrltual, o relf­
eloso.

o movimento colonizador

I
tares ventos sob altos céus

de Santa Catarina Iniciou-se azuels às margens dOI rlOI Ja­
DO ano de 1829. dírígíndo-se raguá e Itapoeú, águas suma­

e.senclalmente para a zona lf- mente pl.cosa. que já não a_

torãnía, com a .chegada dos temos mals. Cada homem -

primeiros Imigrantes alemães. pell> seu esplrlto e pelas suas

que se localizaram então. em ações - transforma essa terra Jaraguá do Sul ressurge.território que constitui o Mu- Virgem que é a Vida. num Pa-
sem permitir jamals que a de­nlciplo de São José. Distingui· raiso ou num Inferno. Mas só senraízem, em' novas roupa­mos. na fixação do elemento o que. no sentido bíblíco, não gena através de uma ccneeí­humano em território catarl- conheceu a vida. amaldíçoa-a tuação diferente, Governo e

nenses três etapas perfeltàmen· como ae fôra ela uma Pando-
te deflnfdas e Independentes; ra cujo escrlnlo só contlvelle povo. governantes e governa-

dos. empresariado agrícola, co­e destacamos. para Jaraguá do dores. Nós também conhece- mereíal, industrial. social e re-Sul. a derradeira. a terceira mos alegrias, creatívo, todo o ,empresárlado
eétapula cOXIIOnixzad!lra. Inlclrlada Ino Onlem e hOlOe que forma a sua frente eco-
s e o • em sua p me ra

nômlca em todos OI sentidos.metade. com a entrada de ele-
MercantUfzação e Industrla- todos <>experimentam esse no­mentos de etnias díversas da-

lfzação em sua. f a ses mals vo sôpro que é preciso aten­
quela que foi a' componente agres.lva. convulsionam todos tar de onde vem e para ondedas duas primeiras - São

os povos e' todos oa países; vai. Tirar dêle o melhor parafrancisco. Destêrro e Laguna Jaraguá do Sul enfrenta tam- melhor arrejamento de luasIsto é. do elemento luso, tun- bém, em 1973. a agressividade Idéias e pensamentos. de seusdamenial na Implantaqão de
moderna. de urbanízação, de planos e de ,suai' promoçõe•.uma cultura. através dos seus'
Industrlalizaç!io à dinamização Uma coletividade não podecostumes. da sua Iíngua e da do de que se chama desenvol- ater-se a uma riqueza sImples­Bua religião. vimento. Uma âncla renovado- mente material quando lhe
ra, socíal, politica. ecõnomíca, falta a Infra-eltruta. a sedí­
educacional. religiosa. sacode o mentação que é pedra. é ro­

mundo, Renovação que é mu- cha que é bale: a lua rlque­
dança. Mud a n c a que abala I

za moral, de tradíção, de fol­
conceitos, tradiçõel, costumes. cIore, de cultura, de IDolofla,
Mali não poderá subsistir "o de rellgllio. Simples riqueza
mundo novo" quando Ie des- material é simples esqueleto.

Jaraguã do Sul; Que esta mel­

ma data de 1973. tão vula. tão
melancólica. nos leja lembrete
bíblico: o povo que olvida leu.
ancestraís, que renega seul

antepassado•• que omite lual,

tradições. - e..e povo deixa de
ser povo, perdeu sua alma, e'1(..

travlou seu esplrlto; deixa de
ser povo para ser simples con­

glomerado humano. Jaraguá
do' Sul jamais lerá Istol

Augu.to Sylvlo Prodöhl

pies lucro comercial. Impulllo­
naram..nos tão sõmente, ne.tel
poucos dias de ação. &I slmp�­
tias que nos envolvem, as amí­
zades que durante cinco decê­
nlol nOI firmaram conceito
junto ao empresaríado Indus­
teíal, comercial. a g r 1 c o I a. à
representativa maiúscula' do
que é Jaraguá do Sul econô­
mico, Nada mais.
Aoa responsáveís a no sa a

advertência: dentro de três anos
reglstraremol o Centenãrlo de

Jaragu6: do Sul

o trinômio econômico Jaraguaense assenta sobre­

Agropecuária -: Indústria' � Comércio � À conformação
mais adequada a um, dese",volvi1P�nto acelerado e auto-

sustentação. (

À pa�sagem do 97.° aniversário de fundação âe

Ja'I;aguá tio Sul é oonfortadora a diversidade industrial.
em favor das industrias produtoras �e bens intermediários
e de capital, com efeitos germinativos dentro da atividade
econômica mais eopressiuos.

1876
I rQuarenta e sete anos apõe
o movimento colonizador cata­
rínense, o Cé!. EmiUo Carlos
Jourdan fundou a hoje Jara­
guá do Sul. região já habitada

A . Associação Comercial e Industrial de Jaraguá
do Sul está presente, com satisfação, ao dia 25 de julho.

,

, Flávio Rubini. Presidente

Poder Judiciário ào Imgraate,'
e Povo Jaraguae�ses

Do
Colono

Ao ensejo do nonagésimo sétimo aniversário da Fundação de
Jaraguá do Sul. quando concomitantemente celebra-se, também, o "Dia
do Colono" e o "Dia do Imigrante", o Poder Judiciário da Comarca de
Iaraguä do Sul, sensível por igual a essa magna data, saúda, calorosa­
mente, à comunidade Jaraguaense e a e.sses intrépidos construtores, que,IlOr "e.paros grupos humanos"'1 g�a de suas ratze.; seria um apenas andâfme; acrescente-

lilas sem reivindicações a po- mundo Incerto e não sabido; mos-lhe a riqueza. a outra. 'e mercê, do trabalho altivo e perseverante, e tangidQs por um ,inauditoVoado, hem a vila, nem a na- um mundo sem origem nem
da, A vida trànsubstanclava-se finalidade. algo flutuante. in- teremos por sobre o e.quele- amor ao solo oatarinense, e, consequentem'ente, ao Brasil, .forjaram um
aqui em uma "terra virgem" seguro. passageiro, Mas a Is.o to. a carne as célulal vivas. /'
para cada homem. Terra exu- não aspira o h om e m; mal ai veia•• os órgão_ vitais. ner- pOVO capaz e merecedor da grandeza deste Município.
�rante. pródiga; rica de adu- aspira à legurança: segurança

I
vos e músculos. 11:. pedindo a

...�,naturafa e de energias na· social, segurança econômica. Deus ajudando a Deul ler- Jaraguá do Sul, 25 de julho de 1973• ... ..,s. taplzada de verdes rel- _egurança politica que tem.' •

"Idos. batida de cruas clarlda- por lobre sólidos e humanos nos-á dado o sôpro - a Alma. '

des. varrida de forte. e salu- prlnclplol de economia, ,a nor- Que é Vida, Alcides dos Santos, Aguiar. Juiz de Direito
�==================================================================�========ZF:======================================T.
"

... PARTIOIPAMOS todos nós, individualmente, de cada um dos noventa e sete anos' que somam. hoje o aniversário de Ja-
.

raguá do Sul. Não temos feito outra coisa do que cumprir com o n08SO dever de jaraguaenses e afirmamos, todos nós, que

prosseguiremos nesta ação para fazermos, todos nós, oposição a tudo aquilo que não seja para o bem d� Jaraguá do Sul
e a prosperidade do povo. O mundo do futuro será sómente dos que possuem as virtudes que Deus inspirou para servir .de
guia na vida dos homens, Pensamos, todos nós, numa Jaraguá do Sul profundamente cristã e profundamente humanista;
para o bem comum em sua substância e pua o bem comum em Bua essência". (Da mensagem "25 de julho de 1973" do

Prefeito Municipal, Professor Eugênio Strebe)
=--
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"CORRflO DO �DUO" ENLACES
PInto, funcloBArio de A oe- Rer/I'stro C,'vl'l te em Pomerode, neate Beta-merclal; .. do, filho de Francisco Hoert,
Fazem anos amanhã Aurea Mülle! Grubba, Otlclal Paullna Hoeft.
_ o sr, Angelo Torlnelll, do Registro Civil do I. Díe- EIa, bra.lleira, solteira, do
t Id d trlto da (lomarca de Jaraguá lar, natural de JaragUá doSchIeUer - ·Reuler. No dia lho, 17.30 horas, Igreja de n�s a c a e; do Sul, Estado de Santa 8ul, domiciliada e residente19 do corrente realizou-se Sio Franeísco (Pampulha) DIS 27 Catarina, Braln. em Garlbaldi, neste distrito

o enlace de dois jovens Depoís de rebuscarmos - a sra. Hertha Hardt Lo- Faz Saber que eompareee- flIha de Conrado Pangratz e
integrantes da sociedade em n08110S registros a pel, em Curitiba; ram IlO cartório exibindo os Tereza Berianda Pangratz .

[eraguaense e blumsnau- id fd d d d
- - - a sra. Elida Bauer; documentos exigldol pela lei Edital n. 8.161 de 17·7·73en I a e 08 018 lO- _ o sr. Humberto RubInI; atlm de Ia habilitarem para , Valdemiro Rahn eense. Elisabeth, filha pren- vens que tão moderna. - a sra. Luzia Nlcoll�l;

I
caser-ee Herta Krneger

I
dada de Gerhardt Schaef· mente torneram.se mari- - a sra. Doraci Correa, no

Paraná' Edital n. 8.158 de·16·7·73 Ele, brasileiro, solteiro, Ia..Ier e sua espoea Verôni· do emulher, enoontramos
_ o 'sr. Alvlno Modro; Mário D'Amaceno e vrador, natural de Jaraguí doea . tornou-se esposa de a identidade de Jango -

_ a sra. Ivete PansteIn. Isalete Arl Sul, domlclllado e residente
Flávio, filho benquisto de João Tomolim, filho de Dia 28 BIe, braBllelro, solteiro, ope-

em Rio da Luz, neste distrito,
José Reuter iii lua esposa tradicional familia de rarlo, natural de Jar.guá do filho de Walter Rahn e de
Agues, em ceremônia ltapocusínho ír ã d

- o sr. Lothar Sonenhohl; Sul, domiciliado e residente

I
Irmgard Blanek Rahn.

.

.. , m o o
_ o sr. H a � r y Adalberto em Vila Lenz!, neste diltrlto EIa, brasileira, solteira, dorealizada na Igreja Ad- dr. Honö-ío Tomelim que, Grubba; filho de Laudellno D'Amaceno' lar, nat';lraj de Jaragui do SUl,ventlsts do Sétimo Dia, à residindo ..m Belo Horí- - a sra. Lúcia, espoae do e PaulIna Rosa D'Amaceno. domiciliada e residente em

rua Quintino Bocaiúva, zonte acabou arrebatando sr. Eugenio Stelmacher, em Ela, brasileira, solteira, do Rio da Luz, neste distrltO,Il.
nesta cidade. o coração da jovem Cân Jaraguil 84. làr, natural de Jaraguá do Sul, lha de Oto Kruegar e de Ida
Oátoeivil teve como díd ld' ld Dia 29

'.

domlclliadaeresldenteem\ll· Behlíag Krueger,
I a, natura a captts o Ia Lenzt, neste distrito, fIJha Edital n, 8,162 de 19-7-73padrinhos, por parte da Estado do Paraná levando - o sr, Guilherme Raduenz; J

noíva, o sr. IZI'dor9 Sas88 a It" d
- o [ovem Hílarío Ba�tel. dde 'doséS!<lrl e OUma Feman- O.mar José Satler e

para as 8 erosas, on e
Dia 30

es a uva, Ildemar Kreutzfeld
e esposa Marlene e por passarão a morar na rua Bdltal n. 8.159 de 16-7-73 Ble, brasileiro; solteiro, Ia.parte do noivo, o sr, Dío- Goiás,285 _ Apt o 904.

- a sre, Edla, espese do
Bernardo Stenger e vrador, natural ue Jaragui do

nssto da Silva e sua espo "Correio do Povo", além r:;· Antonio Corrêa, em JolnvU- Lldla Fusl Sul, domiciliado e reSidente
sa HiJma. d"! agradecer 08 convites _ a sra. Hlldegard Buerger Ble, brasileiro, so(telro,ope-

em Barra do Rio Cerro, DISte
A ceremônla r·e.ligiosa. com' que fnl· honrado Raeder, em Corupá', rarlo, natural de Jaraauá do distrito, fllbo de Placldo Sa-

u ,
_ a sr.a. Elcidla Lemke; Sul, domiciliado e residente tier e Natalia Demarehl SaUer.Amllnhã o "Mussolini' foi oficiada pelo Rev. Pas- apresenla aos distintos'
_ o jovem Ivo Artldo To' em Avellida Marechal Deodo- Ela, brasiletra, sOltelra,lo.

vai colher mais um ano no tor Werner Weber, tendo noivos, ·seU8 exelentisli· melln; ro, nelta cidade, filho de Tho. dustr1arla, natural de Jaragui
jardim de lua existência como testemunhas, por mos pais e demaill ramilia _ a sra. Ideloa Rowe, em maz Stenger e Junior e Ell� do Sul, domiciliada e resldeu.-

Angelo Torinelli, num parte da noiva o sr. Adolf res, Votos de perenes Gartbaldl; sabeta Kitzberger Stenger. te em Garlbaldi, neste dlslrl·

longl'nquo dl's 26 de l'ulho W. Sc.haeffer e esposa f I' 'd d - o sr. Allredo Reeck. Ela, brasileira, solteira, do to, filha de Llnos Kreutzfeld
e JOI a es.

lar, natural de Jaraguá do Sul, e Bma Kanis. Kreutzfeld.de 1906, nascia na locali· Celina e; por parte do Dia 31 domiciliada e relldente em E para que chegue ao 00.
dade de Garibaldi, neste noivo o sr. Klau8 Gerd - a sra. Wanda, esposa do Garlbaldl, neste distrito, filha nheclmento de todos mandel
municlpio, filho de David Thonern e espola Regina: sr. Manoel F. da Costa, em de Jos.o Batista Puel e Este· passar o preseDte edital que
e Magdalena Torinelli, 08 pais da nuiva resi � n I' � � r � a' r I' � �

ltapocuzlnho;' .

fania Stachewlkl Fusl � .

será publicado pela ImpreDl&
- o sr. Daroldl Bonna; .

e em cartório ollde leri.

Pal.aram-se os an08 de dem na localidade de Ne _ o Br. Dt. Arminio Mar. I!dital n. 8.160 de 16·7·73 afixado durante Iii dia•. Se
sua infância e, ja moço, reu Ramol, onde lIe quardt, em JolDvllle. Adoll Hoert e algllém souber de algum Im.
'encontrou Gatarina Hol acham estabelecidos com Dia 17 Dia 01/08' Clara Pangratz pedlmento acuse-o para OI

ler oom quem casou e engenho de arroz e os - A srta. ElleD SOvia Pro. BIe, brasUelro, .oltelro, ope· fins legais;; m
döh!.

- o jovem Eugenio Vitor rarlo, natural de Taló, neste AUREA MüLLER GRUBBA'Jaraguá do Sul e da feliz pais do noivo pertencem Schmöckel FIlho, nesta cidade; Estado, domiciliado e residen· Oficialunião nasceram os filhos a .ociedade blumenauen· Dia 21 - aBra. Erm1llna eaUoni

Albine e Ernesto.' se. - o sr. Claudio Stulzer, fun· B�m:��: Dr. Waldemlro Ma-Ao tempe de João M. Após. ceremOnia reli· clonirlo de A Comercial; h éd d
... J

. .

b
- o sr. Mário Müller; zurao en,mico nesta cl ade;

.ueller e de oão Schrei· glOsa, OI nOIvos rece 6·
_ a sr. Lldia, esposa do sr.

- o jovem Sérgio Norberto
ner, deumpenhava as ati- ram OI convidados nas Hans Bayer; Sohroader, em Mafra;
vidades de carroceiro e. dependências de festa do - a jovam Tania Mara dos

- o sr. Gilberto GonçalveB.

jmotori.ta. Mais tarde, Re!!taurante Centenário, Reis, em Corupá; Dia 02 0

Passou a trabalhar na fá- nes&& cidade.
- a sra. Gerta Wlelke La-

.

- a Ira. Marlon Meister
wIn, em Nereu Ramos; MarcaUo;bricadetuboedeHeorique Olnoivos deverão fi· - o sr. Osmar Bortolln1; _ a Ir. Angela Perell!a

Padri, neata cidade e, xar residencia na cidade - o sr. Relnoldo Bartel. Malochi. _

posteriormente, desem de Blumen8u, fiollndo'en· Dia 22 I Dia 03
pen'hou atividadesna Pre· cantados diante da8 inú - o Ir. José Brschlng,
feituraMunicipal de Coru- mera8 demonstrações allalate nesta cidade;
pá, nas administrações de ·de ami�ilde por pat'te da - o Ir. José Jabel Braga,

G G
.

d dI....
. em Brasllia;Wily ermano essner SOCle a e ocal, que mes

_ o Ir. José Müller, em Co-
e Leopoldo Krueger. cumulou com flores, car rupi;
Osanos.encarregaram- tÕIlS e presentes. - do jovem Isolde Mohr,

I. de minar a lIaúde do Câadida - JODaO. O correio nesta cidade;
aniver8ariante. Está "en· entregou.nos um envelo· Dia 23
costado" no INPS. Angelo pe contendo um. convit. - a sra. Yolanda Wllbelm

Torinelli, que teve o ape- 8upermoderno. Na Jingua. Drlesaen;
lido de "Mussolini", .pala geni l'ovem é uma mensa-

- a sra. Marli Mattar Silva;
- a sra. Marglt Mey Ode·

lua semelhança com o gem bacana. Bacana tam brecht, em Rio do Sul;
"Duce.", bem que gostaria bém é o. convite que .- Rvdo. Pas t o r Egberto
de trabalhar. A8sim mes· simplesmente assim se Schwanz; ,

mO,tem dado sua contri enuncia: "Vai acontecer.
- o Rvdo. Pastor Hermann

Weldner, na Alemanha;
buição a todos os festejos Tinha que acontecer, En· - o ar. Delllno Raduenz,
que se realizam em Jarao tão vamos celebrar. Oân em Jonvllle;
guádoSul. Poderia dizer· dida e Jango convidam - o sr. Ismar Antonto

é h•
..

d Schwartz; Iseque o aS8ador de c ur· voce para partICIpar a
_ o sr. Edson Duarte;

rasco vital1cict de todas as oelebração: dia 21 de ju _ a sra. AngeliDa, esposa

I
festas de tod08 Oll tipo. de do Ir. Pedro Schmitz.
,todolos jaraguaenses. Dia 24 ,

"Mussolini". ou melhor, simples, é verdade, ma8 .....: o sr. Harry Buekmann;
Angelo Torinelli, residin dono de uma irradiante - a sra. Laurlta Nagel;

I J
- o sr. Curt Kuchenbecher,do atua mente na rua oão SImpatIa, de mUIta boa no Rio de Janeiro.

Marcatto, por certo reee- vontade para com tOdol, Fazem an08 hojeberá os fraternu@ abraços humilde nas suas atitudes,
.

_ o jovem Luiz C a r losde seus familiareil, 80S o que !he_ vale uma estilI!a Voelz, nesta Cidade;
quai. estão compreendi- espeCIal, a que lIe aSIIOCla - a sra. Allce, esposa do
dOll os amplexos de todo este "Correio do Povo", sr. Alvaro D1pold, em S. Fran­
O seu grande circulo de cumprimentando o com Os- cisco do Sul;

Ú
• • - o ar. Oswaldo OUo Rei·amizades que reconhece aug riOS de mUitos anos mer Industrial nesta cidade'

no nataliciante um homem de vida. � o jovem Suenon Ma�a

Angelo TorineIli
67.anos

�-------------------- �--------------------------------------------

�--------------------------------"""'----------------------------------"'--------------------------------..-.

fundação: flrtur Muller - 1919'

fmprêsa Jornalistica
"Correio do Povo" Ud••

• 1978 -

Diretor
EUlI'ênio Vitor Schmöckel

ASSINATURA:
ADual CrS 20,00
Semestre '" CrI 11,00
Avulso • • • . CrS 0,40
Núinero atrasado Cr' 0,50

ENDfRÊÇO:
Caixa Postal, 19

Rua 2, n.· 130· Fone: 2023
Jaraguá do Sul· S. Catarina

Jlrlluá do Sul Sinia CatariRI

Dr. L u i s B. d o P r a d o- o Ir. Hermflio Ramos;
- o sr. Fidelli Sohlochet;
- o sr. Waldemar Bruch;
- o sr. Álm1ro Gumz;
- o sr. Jo.é Harmelo Mar·

chi, Indnstr1al nesta cidade;
- o sr. Alfredo Müller;
- o jovem Waldemar

Schroeder, nesta cidade;

ADO�ADO

Manuel Mayor Ji­
ménez, esposa e- fi
lha, tendo trßnsferi­
do B BUB rellidência
para Blumenau, vem
por intermédio des­
te, ante a impossibi­
lidade de fazê-lo pes­
soalmente, agradecer
a todos a amistosa
acoihida na querida
Jaraguá da Sul, de
onde g r a r d a m 8S

J�ais gratas recorda·
90es.

Av, Mil. Deldoro, 319

Ao lido da Dlscolãndll

CPF 102901689

E
A.

e T
•

I o a ppn ru 9
Fábrica de: Pulverizadores p/ agricultura - Manuais e Motorizados o Máquinas de Cortar Grama (Elétrica) e

Manual· Aparelhos para aguardeote (Alambiques) - Bombas Manualsõ

agricultura é alicerce da
_ industrialização pro-Sustentáculo da economia, a

'motora do comércio .

. 25 de julho é a data magna do lavrador,
raguá do Sul. As nossas homenagens.

simbolo vivo da fundação de Ja-

Rua Joinville,
JARAGUA DO SUL

Fundição de Alumínio e M�tal
t 177 • Caixa Postal, 106 - Fone: 2265 -.End. lelegr.: TRAPP

SANTA CATARINA
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Jeragai Oentsnãrie, pira am ínstante, an'el de ,irar a plaina hlet6ri­
oa deata data. Vol,a .. pAginu do paRlado e contempla taa Irajet6ria. t, aem
dl1,ida, uma II'ajet6ria de lutaR e de il6riu, das quai. participaram, com
Intusiasmo e tlnacidadl, leae filho" ele. que fizeram 8 !!Icra'eram tua his-
tMia, toda ela repleta de lanoel do maia puro jdaalilmo, do mai. sadio racio-
nalismo.

Daqui, dos contrafortes da Serra do Mar, oem anoa te contemplam,
UID een'enirio te saúda. Säo as IBltam.nhu mud.. qua te acompanharam na

conquista do progrel80, ds malms forma qU8, nu man... 6gllaa do poéUco '

lIapocÍI, se espelham OI reflu:os -de teil desen,ol,imento .Impre craleenle,
.fruto da boa B8meadura do passado.

A serra que fica 8 aa igUII qUI paliam formam o contraste da tua
exlraordinária beleza, empreitandO ao Vile do Itipocú o encanto dOI teul
recantos de hoje, como no pusldo a led8 de a'entara Bloti,ou I Ancia de
DO'as conquiet.. em 1010 catarin.nl'.

Dominando Seins, eclenlsando, IIrtõea, abrindo ellradu, nllce uBla

.ila. Desafiando obaticu.Jf)8, aglutinando ferçu, congraçando fé, aaperanç_ •

IlDor Iurge u.a cidade, .sta cidada qoe d.spertou onlem oom lCmilio Carlos
Jourdan e que Ia projeta hoje 110m a formaoio ohioo-Boeial de uma popula-
tão oentenária. É assim que 88 faz a hist6ria du oidadu .•. é I.. iln que se

fSl a hisl6ria de JaragoA ... Plantando ai crazeB dOI morlos no pal8ado snr-

ge a imagem dOI bandeirantes do presents, nom prscioso amAlgama .m Qae
o passado é ..udade 8 am qae o pre,ente é prorreaso.

,
l

Hoje, säo' OI bandeirantes do progreno Que fazega tUI hist6ria, Jara­
liDá Centenária. E tu, ,que nasoeste Bob ° eigno di IIperançl, orescllte e Ie
dU8n,0Iuate, multiplioando-te em ohaminés e aOIDando ta em realizações.
Iuaugura-se, auim, oma nosa era de asperan,a e a oidade 10nUnaa a orei'

cer, boscando na indúlliri_s Bua principal fonte lIe riquela. E· i riqueza mi.·
t.ra·ae o ronco dOI autom698ia e a du máquinu, o lil.o du airenal 8 das
fAbricas, da par com o baralho entDsiutioo diS palmu que Ie aplalldlm e te

núdam, Jlragui de am aéoolo, JaraluA de hom.nl ,oltldol para o teu .a'

plendor. ' '=============================�

Repousando à8 marrenl lio Itapocú, Jara'glll, teas filhoa lontinaam =;===:::::::=:::::==:======": ��,,,=..:.�;,==.�,,,,=::,,�""=:::.��,,,,::.,,::=::.,,�:: ' _ ,

mais despertos do que nuaes, noma conatante 'igilia de trabalho, misturan- i ii
do a penumbra da noite aal 6Bculoll ellcaldant.1 do .61, Dom incUllate luce- 1 li
dar de dias e de anos que marcam o .0mpaliBo da um ritmo cuja melodia 1 O arado ii
relloa .m todas ai eacalas em qoe Ie de.dobra a ,on lade cenatrair e da i u ii
burilar a "Pérola do Itapoeú". i li

•l.
e uma pena .::

Burilada a "Pérola" brilha a "Metröpole do Dlaamlemo" em cujal arlí· 6rias círeulä o aaniue de herõla seculares e lU, laraguiÍ, $onlinuas a banher-ie li que, s mente escreve
Das águal docls de um rio de frescor e à luz de um clu abrasador, conlem- :. f 1· 'd dpllndo uma obra que resplende em leus cálidos braçol li vivendo OI anol doa ii para a e ICI a e
leus fIlSlOS para viver o caplelldor de lua alma jovem e II alma jovem de leu ii 'dos homens.e.plendor.

,"

ii
• o ii O arado escreveu

E os anol conlinuarão a escrever lUIl hi'lória, hislória aliada 110 Irab" ii

Ib. dOI leos filhos de onlem, de hoje e de semprc, filhos cujo devolameDlo à
·

...
:!

....
:i há quase um sécul,ÓIDa CaRIIII e à caula do leu desenvolvimenlo regillra no prcsenle OI .nais do

fUhl�ro, filhos cuja parlicipllção no leu primeiro ceDlenário represenla I comu
ii também a bravura

D ao de senlimenlos consubslanciadol nll vonlade de querer-Ie sempre mais e ::

de alber e lempre maior. que gerou prosperidade,
riqueza que e

Jaraguá do Sul.

o nosso preito de admiração"
o testemunho
da nossa integração.

ii
11

RUI! losé Slulzer, 80 Pone, 2077 ::

Cx. POSlil, 83 -"ERd. Teleg.: ARRBBOL II
ii

:!:�:�ru:��:� de euforia com trabalhos contribuitivos ao

l::!.:; Balas E_sPMecair8.'olitdaasde_s:Passas li.1
Partioipamos da aceleração de'um desenvolvimento industrializado.

���oiPamos da dinâmica do 97.· �niversário

d_e_J_ar_a_g_Uâ_d_O_,_'.... L"��",,,��=���_��:�-����J

Coluna do Lions
JaragUllá9 se teu Centenário fosse lbloje9

. cu te saudaria assim.
CL Paulo Moret9

Jaraguá Fabril S. A.
Tecidos e Confecções
Rua lorge Czeroiewicz, i90

lARAGUÁ DO SUL

Caixa Poslai, 5

SaDIa Cillarina

A nossa mensagem de emoção
e respeito à brava gente dos

campos, hole assistida pelo Go­
vêrno da revolução redentora
de 1964 -

à
I
data de Iundação de 97
de Jaraguá do Sul
nossos cum pr ime n to s

anos

os

<,
,

SALVITA
SOCo Assistêncial ao Lavrador do Vale daltapacó

II
11

ii

II Fábrica de Conservas
-ARREBOL-
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Ponte sobre oComércio I Representações lHIlRllst�w Udl.

Rio Itapocuzí­
nho e Estrada

Rua Cei. Procópio Gomes, 140

Telefone, 2086

JARAGUÁ DO SUL

Caixa Postal, 60

Endereço Telegráfico: H A. R !lI S

SaOla Catarioa

Embalageas Secos e Molhados Especialidade
em chocolates bonbonfére

Duas Mamas
Em conllqo'ncia de Intedimeoto8 mantidos pelo Deputado Octucilio

Pedro Ramoa com a Secretaria dOI Transportll e Obras e per detarmina,io
de 8eu tilular Dr. Paulo Huller de Aguiar, eatete luta-feira última, entre nós
o Engenheiro do Departamento de Katradu de ROdagem, Dr. Bcha Itan Lee,.
com objetivo precípuo de verificar ín-loeo 811 vArias opçõell para localizuçilo
da ponte de concreto que o Govirno do- Estado, por intermédio do DER-SC
farA construir sôbre o Rio ItapocuziDho, ligando os HaoicípioB de Jar8iu6
do !ul-Schroeder. Na oportonidadl o ,.ni. Schu Itsn Lee, acompanhado do
Deputada Oeteeilio Pedro Ramos, doa Prefeitos Eugênio Strebe e Ludgsro
Tep8llsé, dOI vice-prefeitos João Lúcio da Costa e Paulo Roberto Gneipel, do
Vereador Greg6rio Aluys Tietz II dó Presidente da Afena ds Schroeder lIor.
Helmuth Hertel, percorreu "irias logarel äa margena do Rio Itapocozinbo
documentando fotogrifioamen�e .. opçõel que 'Iri o. DER-SC para locahzt­
C;ão da referida obra 'da arte, reinvidioação que legando apuramo. data des,
de 1929 e que sómeDte agora, graças ao ínterêsse do Deputado Octaeilio Pe­
dro Ramoe ae 0011 afigura perfeitamente integrado no plano de obras do emi­
nente Governador Colombo Maohado Balles, Logo após, a comitiva foi recep­
cionada na Prefeitura Municipal de Schroeder, deslocando-se a seguir até o
final da Estrada de DIIRI Mamas, onille o Eng_ Schu Itan Lee ouviu demo
radamente a8 explic�çõe8 dOI snrs. Ludgero TepllB!é e Paulo Roberto Gneí­
pel, Prefeito e Vice-Prefeito de Schroeder respectivamente, sôbre os benefícios
que trará ao Município de Sehroeder à abertura da mencionada estrada, per­
mitindo a lill8Qão rápida com o Município de Joinville, pois segando oonse­

guimo. apurar apenaa qaatro (.) quilômetros separa atualmente Schroeder da
Jointille pela Estrada de Duas Mamas. No mesmo dia o Eng, Schu Itan Lee
regresaou á Flortauõpolie, oportu.idade em que preparará relatório eireuns­
tanciado sõbre o local da ponte e à abertura da rderida estrada o qual iii

:i.-.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii-' rA en Iregu e ao ilu st re Secretário do 8 Tra nsper te s e Ob r 8 S.

97 anos de labor Agrícola, Industríal e

Comercial saúdam. Jaraguá do Sul em sua

data de Fundação - 25 de julho, nossos ;res­
peitos aos nossos antepassados, os nossos

cumprimentos aos homens responsäveís do

presente.

Não existe economia maior que
o homem.
É ele que faz a economia da terra,

é ele, que planta,!()

é ele, que Industrializa
é ele, que Transporta

a economia da terra,
a economia de todas as

economias:
o bem comum·

Irm2ío s IE1DD1IDlJleIDl�@rffer So Ao
Comércio e Importação

Concessionários "G H E V R OU T'� I "F R I G IDA I R EH
PôstD de Gasolina

Av. Mal. Deodoro, 557

JARAGUA DO SUL
Fones, 2046, 2097, 2072

Santa Catarina
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...............................................................

Saúde da

população
Edital de Convocação

Assembléia Geral Ordinária e Reunião do
Conselho Deliberativo

O Presidente do Conselho Administrativo do
Corpo de Bombeiros Voluntários de Jarllguá do Sul,
no use de SUIIS atribuições e .a forma do artigo 17.·
e parágrafo único do artiio 20." dos esreturoe so

ciail, CONVOCA todos os membros do CO!?PO
ATIVO da Corporação para a ASSeMBLÉIA Ge­
RAL ORDINÁ!?IA a realizar 88 DO dia

22 de agõsto de 1973,
na sede social, sito nll rua Presidente epilácio Pes·
soa, sem número, nesta cldade, às 20,00 horas em

primeira convocaçio e à. 20,30 horas em segundll e

úllima convocação, com a seguinte O!?DeM DO DIA:
a) eleiçlio do Conselho Deliberativo parlla gestlio

1973-1976,
b) Assuntos gerais de interesse da Corporação,

CONVOCA, ainda, todos o. membros do Conselho
Deliberativo, abaixo relaclonados,

-

gestão 1971/1973,
e oe eleitos na Assembléia Geral Ordinária acima

convocada, paro a reunião II realizar-se no mesmo

dia

O nível de laúde da
população deTe ser pro­
porcional a seu índice de
desenvolvimento e80nô­
mico e por tsso esta ele
diretamente vinculado à
renda per capita e à8
condições de ambiente
Bocial - afirmou o mé­
dico Walter Rodriguel,
eapecialiBtaemproblemai
demográficoB, frilando
também que a adequação
entre a qualidade de vida
e o estágio de desenTol­
vimento é alcançado atra­
vés de planejamento fa­
miliar. Recentemente -

dis.. - uma pesqUisa
r.alizada ao Nordeste de
monstrou que nada menos
que 70 por cento dOI öbl­
tos de criançal de 1 a (
anol de idade resultam
de deficiência de autrlção.
Eata deficiência dseorre
de fa.ilial, por nio sa·

berem como evitá-lol, te­
rem número de filhos
muito acima daquele que
podem sustentar. De nada
adiantam ai eltatísticas
apontaremu. crescimento
nominal da população se

não lião facilmente eom­

putados os dados da
mortalidade infantil. Km
nosso pais, anualmente,
500 mil criançasmorrem
por falta de nutrição e

não deTemos ficar alheios
ael!se grave fenômeno -

eonoluíu - sobretudo
porque pode ler facilmen
te adotado com a utiliza·
ção do planejamento fa
miliar junto às classea de
renda mail! baixa, por
contradicã" justamente
aquela. quatasem nascer

e também perdem por des­
nutriçãomaior número de
filhos.

22 de agõsto de 1973,
também nll sede aocial,' Iilo na rua Preaidente Epi­
lácio Pessoa, sem número, nesta cidade, às 21,00
horas em primeira convoeaeêo e às 21,30 horaa em

segunda e úlrima convocaçiio, com a seguinte ordem
do die:

a) exame, verificllçio e al'rovação Oll não do
Balanço Anual, período Agôsto!t972 a Agôsto/1973;

b) Assuntos gerllis de tnreresee da Corporação;
Exclusivamente para o Conselho Deliberativo

Gestão 1973/75:
c) eleição do Conselho Administrativo - ges­

tão 1973/74;
d) eleição do Conselh o Fiscill - gestão

1973/74; .

e) Assuntos gerllis de lateresae da Ccrporação,
exclustvemente relectonedo com o DOVO Conselho
Dellbersnve - gestão 1973/1976;

f) eleição do novo Comando Geral.
Jilraguá do Sul (sq, 18 de Julho, 1973.

João Batista Prim
Presidente do Conaelho Administrativo.

Membros do Conselho Deliberativo
Gestão 1971/73

a) Representantes dos sócioB-ativos: Adalberto
ßertoll, Hermínio Lucciolli, Jorge Kuniberto Bihr,
José Carlos Neves. Leonardo Zapelle, Marino Soa­
res, Mário Zeníven, Oswaldo Arl. Renato ewald,
Waldemiro Gorges, Ari Viero, Carlos Borehers, Adal­
berto Fugel, frio Engelmenu e Wilson Silva.

b) Representllntes dos sócios-contribuintes: ÁI·
varo Neves, Aroldo õchulz, eduardo Francisco Wi- ---------....,

Ihelm, Eugênio José da Silva, José Ferreira Cruz,
Nelson Leopoldo Drressen, Dr. Orlando Bernardino
da :5i1VIl, .Oamar Bartel. Ralf Marquardt, Rudolfo F.
Hufenueasler, Victor ßeuer, Geraldo 'WerDinghIlus,
Erwino Grarnkow, Wolfgang Weege t Afonso Fruz,
Der.

CI.pal�1 d. Ed�.
Ci,.

� O hasteameato da.
Baadeira e o canto
do Hino Nacional são
obrigatóriol, .mll vez

_- _.;.__, .... por sema.l, am todo.

Jas
estabelecimentos

I
de qualq••r IriÍa de
enstao, páblicos Oll

pllí'liculilru..

____8_n_ú_n_e_io__c_a_u_s_a_r_á_b_o_8_i_m_p_r_e_s_s_ã_O_ �---------------�,

Anuncie neste semanário, seu

faça do seu

"Correio do Povo"
um Jornal

a Serviço do Povo
U

Desportista Jaraguaense
"

compareça aos estádios

EDITAL Motorista, não
Escrevente - Datilógrafo

O SAM A e está selecionando candidatos de
ambos os sexos.

Exigências
Instrução Mí.ima: Ginasial Completo.
Idade: 18 aOOI (parll IImbos os aexos)
Quites com o Serviço Militar (sexo masculino)
Curso de Datilografia.

Oferecemos

�rdeoado inicial: Cr$ 469,00
f'e�ana de Trllbalho - li diaa.
érlas de 30 dias.

Entrevistas
Local: escritório do SAMAe.
Rua: expediCionáriO Antônio Carlos Ferreira, 103
Deta: li partir de 16 Ité dia 18 do corrente.

Horário: dila 10,00 às 12,00 e das 16,00 àa
18.00 horas.

Carro uma arma.

A vítima pode

ser você.Dr. Aroldo �chulz, Alsessor

SOMOS - JARAGUÁ DO SUL - UMA .ReALIDADe De

HOle, 13M Que :rODO� OS IDeALISMOS - O DO

LAVRADOR, O DO eDUCADOR, O DO CieNTISTA, O DO

ARTISTA, O DO POLITICO, O DO ADMINISTRADO!?, se
CONJUGAM NUMA ReSULTANTE:

O MINIMO 08 FRUSTRAçöes e O MAXIMO oe R8CI­

PROCIDADE eNTRe OS seus CONCIDADÃOS.

Gumz Irmãos S.A.
Indústria, Comércio e Agricultura

Indústria de Laticínios

QUEIJO SANT'ANA I CHOCO-LEITE

e I_I =

110 do Cêrro, kll 14 • C. POSIII, 80 • foal, 2111 • Eid. rll. "GUMZ"

JARAGUl DO SUL - S.III Citarllli

EDITAL

Mário Tavares da Cunha Mello
Tabelião' de Notas e Protestos

em Geral

de pé
Pelo presente Edital, fila intimado para pagar

no prazo legal, o titulo qae BI acha em cartório pa­
ra protlato o Senhor: SanUno RiU••

Jingo' do Sal. 19 de julho de 1973
Arnoldo da OOlta Sabino, Elcrevlnte

FORTAleZA - Traba-
lhar de pé durante todo o )
dia causa varizel, escollo
ael e.penurbeções sexueíe

:::e ���:��i�i::pl:�t:�! Os NamoradosVereador Demétrio Carnel-
-

ro pediu 40 Ministro do
Trabelho, Júlio B a r a t a,
através de telegrama, a

obrig'lltoricdade de uso de Eno Teodoro Wanke
cadeiru especiais nas firo
mas comercilil. O pedido No parque, ?I na�or8dos dão o tom

do vereador vem sendo àa inorel_ clrcum)uentell e às

levlldo eoi tom de jocosi- mur��r8QoIB da tarde, pels paz

dade pelos seus colegls domIDulai daquele oBnto bom...

pelos seul colegas de pllr- As flore. olham lorridlntel, com
tido e pela impreola local, ternurl. O .101 pintllgs o ohão • traz
8specialmente porque ele ointilaçõu ao lago ,erde. Mas

_

s6 considera el!la medidll
oa namoradol perdlm-ae em ronrom.••

importànte para cidades
de .ai. de 100 mil habi- No trêmulo du folhas, hi Dill Ilulpiro
tllDtes, atestllndo assim de adoroção 80 'entoo Pelol CéUB �

que a eacoliose, as vari- 81 nu,anB Bonham, em IIU lento giro•..
zes e a exitllção sexual
pr-ovocadas pelo trllbalho

I
E oa namorados reina., porque nsda,

em pé não atin,e as mo- nlm mesmo a Natureza, empana Im .éuz

çlla daa cidades menores. 8 IUI dI mocidade apaixonadal

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Avenida Marechal Deodoro, 927 Telefone, 2049

bojas "O 5 a A R"

Cumprimentam a Sociedade Jaraguaense,
e com justo orgulfjo participam das .{)omena­
gens do dia 25 de jul.{)o.

,

1radição é fundamento e apanágio de uma

coletividade progressista.

Lojas OSCAR Tradição e Progresso

Oarde Corrêa & Lo pes L tda.
Fábrica de Conservas de Palmitos

"CAlCARA"
Rua CeI. Procópio Gomes ele Oliveira: 1277 FODe: 2041

JARAGUÁ DO SUL SaDIa Cararlne

I o FORTALECIMENTO DA AGRI­
CULTURA É CONDIÇÃO BÁSICAPA­
RA A INTERIORIZAÇÃO DO DESEN­
VOLVIMENTO.

O APOIO UNÂNIME À NECESSI­
DADE DK VALORIZAÇÃO DA' AGRI­
CULTURA INDICA A CONSCIENTI­
ZAÇÃO DA NECESSIDADE DE UM
DESENVOLVIMENTO ECONOMICO
DE TODOS OS SETORES PRODUTI­
VOS DE JARAGUÁ DO SUL A PAS­
SAGEM DE SEUS 97 ANOS DB

FUNDAÇÃO.

c

Pintura de Placas - Letreiros e Painéis

97 anos pax e prosperidade proje­
tam Jaraçuá do Sul, nascida da eco­
nomia 'Aglária" para a -industrialieo­
ção à imagem .eloquente do Brasil

de /joje, 25 de jul/jo
Data aniversária de Jaraguá do Sul'

Oficiaa Especializada em Consertos de Lalarià,
Piatura e Fábrica de Acessórios para Automóveis

Rua Jorre ClI8rniewicz, 397 -- Caixa Postal, D-17 - Telefon!', 2056
JAR..lGUÁ DO SUL SÀNT..l CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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I JOS.É EMMENDOERFER S.A. I
1 Ind. e Com. [
I Avenida Marechal Deodoro da Fon••ca, 23 I
,I

.

J ARAG U Á DO SUL Santa Catarina l-

I I
I) Fábrica de Peretaaas com laminas de duraluminio, I
1

esmaltadas a fogo, que garante a estabilidade [l­e durabilidade das cores.

1 Fabrica-se persianas com cadarço _ Nylon e com i
1 correntinhas de melai niquiladas, que tem uma I:
J durabilidade ilimitada. [
] Persinas de José Emmendoerfér são as melhores do Brasil. I:
J I
J .....�lmfM.' . [
1 [
1 Neste 'día festivo para a história da colo"; [
1 nízação da nossa terra, apresenta as suas I
J homenagens alusivas a9 I:

"DIA DO COLONO"

I Data de Fundação de Jaraguä do Sul. I
���H�����I����

FOTO ,,- LOSS
o

97 anos de Jaraguá do Sul, saa terra,
sua gente, duas gerações os nossos arqui­
vos ostentam um documentário valioso para
a história.

. Foto LOSS sempre estava presente.
Foto _. LOSS sempre está Presente.

,

25' de jul.{)o fundação
'de Jaraguá do Sul 25
de jul.{)o· -' Dia do Colôno.

o

Instracões prúUcHs sl�re Defesa Civil-l- ß oreuencãl
1 - Para melhor orientação, como normas a

serem seguidas por todos os municípios e especte!­
mente pelas COMDEC de Santa Cerartne, transcre­
vemos abaixo o Capilulo III do Manual de Defesa
Civil, organizado e publicado pelo Ministério do In­
rertor, ou mais precisamente pelo Grupo Especial pe­
ra Aseumos de Calamidade Pública (GEACAP) da­
quele Ministério.

2 - A defese Contra a Calamidade Púbiica, é
o conjunto de medidas que tem por fim prevenir, li­
mitar ou erenuer as perdas e danos II que está su­

jeita a comunidade em decorrenela de uma calamidade.
.

A implantação de um sistema de defesa exige
que as pessoas se conscientizem da necessldade de
uma atuação imediata e eficiente paril prevenir e ll­
mitar esses riscos e perdas.

A preparação de um plano de defesa capaz de
ser aplicado com eficácia, além do Ieveuremento e

análise de fatores básicos, requer atenção especial
"nos seguintes campos:' .

- educação - no sentido de desperter e fir­
mar o espírito de cooperação e ajuda mutua por per­
te da população;

,
- prevenção - visando a atenuar as eon­

sequêncíes e obvtamenre, diminuir. as' perdas e denos
bem como 'os riscos de vida:

- socorro -'- atendimento imediato:
- recuperação - com o objetivo de fazer

voltar, dentro do menor prazo, a normalidade á vida
da comunidade.

3 - A PREVENÇÄO - As ações de defesa
visando a evitar ou reduzir, tenro quanro -poaslvel, a.
-conaequênctes de uma situação de emergência devem
ser analisadas e programedes. '

3. 1. - Todo investimento aplicado na fase da
prevenção redundará em economia de esforços', gas­
tos e diminuição de danos no momento da emergência.

3. 2. - {) estudo meteorológico daEj regiões
expostas a inundações pertodlces facilirará, por exem­
pio, a montagem de um eíícíente sistema de alarme.
A instllleção de postos' pluviométricos seria uma me­

dida de grande alcance.
3 3. - A formulação de um plano de ação ee­

rn subsequente ao levantameBto de ocorrência ante­
riores quando se procurará pesquisar os tipos de fe­
nemeaoa mail frequentes e as áreas de incidêncill
de cada um deles. Essa atividade poderá indicar
obraI de correção, tais como:

- barragens de regularizàç50;
- IIterrol;

.

- canais de drenagem;
- contrôle de 'erosão;
- .nrenharia rural;
- eonteneão de eneostas;
- e outru [ulgadae neoel8ári88.
3. 4. - AI atividadl. edueaUval terão por fi­

nalidade d8lpert.r e formar o sentido da eeopsra­
tão e ajuda mútua por parta da. populsllão. Acon­
selhivel, portanto, estimular por todoll Oll meios a

ação comunitiria e li soltdarledade humana.
O preparo p8ioológioQ pOderá ler efeUndo uti

llsande-se 08 ,eiculos de divulgs9ão e publioidade
disponhel, bem oomo através de aBlooiaçõllI de elas­
leB, recreatifall benetieentea e outr.. da mlsma na­

tureza.
Nesse oaae, é importante o enfoque de fatos

eloncretoll bastante lignificati,ol mostrar por exem­
plo, qua a prestação de ••niço expontâneo de ele­
mentol da oomunidade, ajudou a nitar ou pelo ma­
nai diminuir OI Ifeitol de uma oatástrofe.

Km reSlImo, .1 principai. medidas preventi'lI
slrão:

- análize dai prováveis. oausaa doe fenome­
nal e épocas de IUII ccorrêneias;

- planejamento I . execução de obr.. de pro-
teção;

- eduoação oomuni"ria am todos 08 ní'eis;
- profIlaxia do homem e du ireal;
- montagem do listema de alarme;
- indicatão doa riacol, di incêndio 'e deaab.-

mento;
- inclulão obrigatória no or9all)ento de ver­

bas I.pe.�ficas para OI programai de atendimento
1. calamidades;

- proibição de construir am zon88 impróprias
ou consideradas perigosu.

Recomendações \

4' - Em conslq_encia: - damos aomo reco­

menda,ões iniciais às COMDEO, espeoialmlnte aa

dosmunicípio. mais sujeilos a enchentes aB seguintes:
1) - EBtudar e organizar um Oalendario Su-

cinto sobre aB calamidades ocorrldas no município
para facilitar as previsões_

2) - Educação comunitaria aobre o auxilio, o
socorro e aasiatêneia ·n&l oeasiõee de emergencia Oll

Csla.idade Pública (atravél de escolas, imprensà
ascrita, falada', totetos. etc...).

3) - NOl municipios lujeitol a euehentes,
cOD8truçio de um mastro graduado para controle
e registro do nhel das iguSl (obr.jgatório).

4) - Sinalização bem definida em pontes ou

pontilhõe8 em estradas sujeitas a Inchentes,
5) - Na mldida do possível, previsão no or­

çamento municipal, de ítem orçamentário, quo aten
da aB .primeiras despesas com 80corros às .Himall
de oalamidllde.
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I Comércio e Indústria Breithaupt S. A.· I
� /.' ;
�' - Engenho de arroz - Ferragens - Fazendas- Pneus - I

I Material de Construção-Eletro-Domésticos-rlEG-rAG I
I �
I ','.,,'

I
; ,� .. �'l Ug'M ." I
I I
I I
� Ao transcurso . do dia' do homem dos campos - o Dia I
I do Colôno - -alicerce-básico da economia iaraguense, asso- I
; ciamo-nos também à data de fundação de Jaraguá do Sul, �
I com reverência aos nossos antepassados, orgulho ao' nosso' �
I presente e certeza no futuro que depende de nós todos em I
� benefício' do Bem-Comum.

o

I
� I;
����������������������������

-

������������MENSAGEM AO COLONO "25 de Julho", + 'Ao homem do campo, sempre Valoroso parli- t
. CL, Piccioll8 ) eipante do desenvolvimento de nossa Indústria a nos- ,

A voce colono que com 9 suor de seu

J sa gratidão e homenagem fraterna. i
corpo, planta e colhe o' alimento para si e Aos 97 anos de Aniversário de Jaraguá do l
para outros desta Bendita terra; Sul, a nossa omensagem. �

A voce que trabalha a terra, sendo 51
'

iprodutiva ou não; )
A voce que torna a terra fertil e de- f I II'

•

R ·dla colhe os seus produtos para o sustento , ndústrías enOl as ide todos os trabalhadores:' desde o maís t Jaragná S. A. l
humilde ao mais categorizado; ) ,

A voce que procura a marcha do pro- , Rua Rodolfo Hufenuessler, 7151901 i
gresso, plantando para este nosso Glorioso ) JARAGUA DO SUL - S. Catarina
Brasil e o excesso o exportapara alimen- J i

I ta�outrosl irmàos do mundo. nós do Lions I r T'ln'l-dos" construindo o pro- i

I
Clube de Corupá, através de todos os Com- u, (

��nheiros e Domadoras do nosso Clube, de- I' J gresso de Jaraçuá äo Sul ticamos a voce esta Mensagem porque sa-
) Santa Catarina e do B�OSI-l_ ,, bemos que o Brasil de Hoje, valorizou-o ,

.L' t
e o eleva cada vez mais dando aos colo- ) , '

nos todos os direitos' dos demais trabalha- J idores e prestigiando o seu valoroso nome" E5SÊNClfiS PfiRA: l
porque o Brasil que marcha sem parar e ) ,.... bebidas �
sem temer está guiado por pessôas de ee- � _ balasrebração que tudo fazem 'e farão para vo- ,
ce e, para todos os nossos irmãos que de )

- doces
fato engrandecem e que estão elevando �

/

..... chocolates
êste Brasil Gigante" que será o maior ce-, 'f1rtigos pl Sorveteriasleiro do mundo em todos os setores. , )

Portanto neste día "25 de julho" deixa- l tnôustrializoção õe Frutas Cítricas

mos aqui nossa Homenagem de gratidão e

L Industria,lização õe Bananas ' l
os nossos respeitos, Grande � Nobre Colono. Beneficiamento àe firroz

, �'Corupá, 25 de Julhode 1973
�������
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97 anos de fundação de Jara­
guã do Sul alicerçam-se, com

dignidade, no Lavrador em' sua
data-25 de julho.

Hoje Jar.aguã do Sul enriquece.
se com a pujança de um parque
Industrial, ao qual pertencemos,
em auspicioso Desenvolvimento.

:Kohlbach S.A.
Indústria de Máquinas Elétricas

Geradores - Motores· Moio-Bombas
Rua Presidente Epitácio Pessoa, 1333

End. Telegr. "Kohlbach" - Fones, 2011 e 2012

JARAGUÁ DO S�L -:- San�a Catarina

.)

Bebidas Max Wilhelm S.A.
.

,

Matriz: Jaraguá do Sul - Rua Joinville, 594 - fone, 2796
Filiais: Rio 003 Sul e Florianópolis

o maior revendedor

dos produtos "BRAHMA" ,

no Estado de Santa Catarina'

e a maior e mais tradicional Fábrica de Refrigerantes .do Estado

APRESENTA OS SEUS ABRAÇOS DE SOLIDARIEDADE AOS 97 ANOS DE FUNDAÇÃO DE JARAGUÁ
DO SUL C_CNJUNTAMENTE À BRAVA CLAflSE RURAL NO "DIA DO COLONO" - 25 DE JULHO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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1 Clínica de Ortopedia e Fraturas '

J Hospital São José de Jaraguá do Sul

t M��Ma�i��so���I��!H��1
âo« Servidores do Estado - Rio de Janeiro - Guanabara.
Membro titttlar da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Trau-
matologia. {

Atendimento de acidentes, fraturas, doenças da coluna e ,
do quadril, reumatismos, paralisia infantil e cerebral, corre- i
ção de pés tortos e planos (botas artop!dicas).

'

iClínica e Operações.
? Está atendendo no Hospital São José de Jaraguá do

:"iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii , S�l das 14,00 às 20,00 horas diariamente. tIndustrie und Landwirtschaft Corupá: } Aparelhagem completa_ .,
25, -.JULI 1 !

NICHT nur fuer den Landwirt ist der heutí- 76 anos' ���»--�.,.__.,.__���
Ire TlIg - �ii_ Jul! - feierlich. Augenblicklich aínd
die AUien der iazen Weil, der ONU, der Lendwírts
chatt zUlrerichtel, in der Hoffnung von dorl die Mil No dia 7 ele J'olho detel zur Milderung der Nol lnebescaderer der salaeru

1973, aKlassen zu bekommen. 'Vizinha cidade de Ooru-Die gegenwaerlige NOI der Menschheil Ist im Wei.
ren der zurneckgehenden Lendwlrtschelr zuzuschrel- pá, lIéde do munic1pio do

ben, weil IIUS verschiedenen Gruenden die 'Leute dlls mesmo nome, completou
Lead verleasen und ins .ôtadrlebea ziehea, _ dO!I,

o leu 76.· ano de funda,
wo Bequemlichkeilen und Geserzsehutz warten, Kon- çio, A antiga cidaãe de

forl, und entgueltlg die Uosicherheilen der Landerben Hansa Huaiboldt, inicia­
Uoweller, Ungeziefer und andere Noelen _ behoben ti'Va da então Companhia

Hanseática de Colonizalind, so wie insbesondere die dlkíerorlsche Preístret-
ção foi fundada em 1897berei des Vermittlers, der 11m billigeten vom Land-
e, desde 1899 era dtstn­wirl kauft und in der SIld I dem Verbreueher am to de Joínvílle. paliandoteuersten verkauft.

Wir wollen oic!:1 viele Worte ueber die so ofl
a integrar posteríormen

erweeharen Gruenden tlieser Fluchl-vom Lande (Bxo te o muaíeíplo de Jars­

do) verlieren. Sie eind zur (genuelle bekannt, und guá, da onde,em 1958 foi ---------0-
h P h elevado a categoria de "Correio do Povo"wiederholt .1 man das roblem aniesc nillen, ohne Município, pela Lei n.Odass jedoch die Gesetzgebung dea Landes - heut zu um Jornal

Taie eusserordemltch Zll Gunsren des Landwirtee 348. de 216·1968, com o
a Serviço do Povo

h nome de Corupá, rece-'Verbesserl ernstlíc was zu seiner Loesung getan her, bendo a séde 08 forol deLeider muss man diese Terseche ine Auge fallsen, cidade.neben der noch' sehr lehlenden, Schulung unserer Pela p....gem de tãoLendwlrre, im allgemeineD, im modernen, technischen arata efemérl'dg este se-wirtschllflliehen Stiel. " lO � D

r-���,��----.cII""""'��""""'---<f),-'Wir koeunen wohl des Automobil, Radio, Fern- manArio cumprimenta o

seh'n (TV), die Maachlene im Allgemeinen entbehren,
Prefeito Oto Weber. seu

sogar die luxuoesen Kleiduogen verwirrter Eelhetik, více-peetetteOeehaler aos r Comércíe e Hepr. de t
auch "kcenaen wir ohne Geld leben _ aber ohne vereadores, demaii auto- ) �Nahrung, Bohnen. Reia, Obsr und Gemuesen, gehl

ridades e povo em geral,

J M
'

A' 1 L d ih que tanto f a z e m para
•

g O Ies denn doch nicht: Da er, die srere Preiserhoehunll manter a cidade um eu-
, aqulnas rlc as a.de Nehrungamlttel, weil immer weniger gepflanzl wird, eantado recanto da colo

J ider Landwtrt, setne Abkommen es vorziehen ein min
der queelendes Dasein auf dem Lande zu fuehren, nízação hanseâtiea. Av, Getúlio Varills, 210 Calxa POS lai, O-lã

Olle Lebensmtnelproblem aber ist eine Weltfrage.

IElietr].fn'caça-O 'J
C.G.C. n.- 84.4�.179 - End. Telegr.: L1NOOLfO - Inscr. És!.

4071
tBeunruhilll lnrernenonele Organíeenonen. Es wird von ? J A R A G U Á O O SUL SAN T A C A T A R I N A �Tag zu TOI Iuer. ein, Volk wichtiger, WIIS die Regie·

rungen zu planenden Mllesnahmen veranhulsl. ID Ale r P' AI r a Ale filial: JOINVILLE - Av. Gelúlio Vargas, 601 - lnser. ESI_ 0111
unser�m Lllnde hai' dil Bundesregierung der Revo, \It \\.I \\Jl \\.It
lulion von 1964 lidireifende Erleichlerunieo einge- A m lI'lI 11]r'

.,

irlleuml, sowie lechnische u, finanzielle Hilfe, Kredil, li II.Y tal. )Fiollnzierullg, direkl oder durch die Slaalsverwallung Já .. tAo incluídoll no

J
-

i
zur Verfuellung geslellt.

.

plano de obrai da emse Lindollo Leopoldo Braun - Sócio GerenteMlln fragr lieh jedoch mil Recht: WaoD errei- para o exercício de 1lt73,chi unsrc:rcr Landmann UDserer Talle die noetige Sehu I I 'f" ã I d D I Ubli e e ri lcaç o rura e a ma er - Sócio Gerentelung, auf dllss er in der LlIge isl Wirklich ein Arrar Pedra de Amolar e Rio
mllnn zu eein, als solcher sein Plalz in der Gemeinde Paulo Grande, ambal no ,

!
zu behlluplen. Und bis dan erreicht ist, wer wird uo- MuniCípio da Corupá. A

Jr)
sere Landwirlschafl laisIlechlieh foerdern, aber nichl informaçio foi preiltada8mil schoene Worle, Bier und Churrllsco, Wllehler, n08.a reportagem pelo MICRO- MOTORfrolzeleio in Wahllagen; sondern, mit IiItarker Flusl u, OepuladoOctacilioPedrokahen Gehirn? Wer? Ramos, após contatos TRATOR DIESELPROOÖHL mantidos com a direção

ce!ltral da Celesc, em ,

iFlorianópolis. ainda re }cenhlmente com o Admi-

1
Motores Elétricos, Diesel e a Gasolina .:- Triturador de

niltrador Region8'1 da
Cel.sc, Setor 'São Bento

J
- Forragells Pulverizador Atomisador -:- Bombas para Irriga-

ido Sul, Segundo nos adi ção -:- Implementos Agrícolas em Geral -.- Assistência Téc-,
tlntou o Deputado Octa-
cHio Pedro Ramos, as de-, nica e Mecânica .:- Oficina Própria. tmais obras de eletrifica, } &<lão rural de Corupá, des-

J itacllndo-se Estrada lila-
'_"_"'_"-"_"'_"--"_"_"'_""'_"_

bel Alto, Estrada Guara-

���!:�t�ç�e���ni��fu���; J Ao homem do campo, sempre Valo- i
no plano de obr6!1 da Ce-

J {le8c para o exercício de roso participante do desenvolvimento de �1974, pois pretende o

iparlamentaracompanhar' nossa Indústria, a nossa gratidão e ho-
de perto á elaboração do ,
plano de 'obras pa a o, menagem fraterna. t
próximo exercício, afim } ,
�ail!i��:aCse�:;aJ�f:t��� , Aos 97 anos de Aniversário de Ja- t
mente incluidas, permi } â dSI'tindo a8lim o mais rápi- L�ragu�o�u,

a nossa

m,ensa�ge�m."�_jdo desen'Volvimento de
referidas regiões.

Acompanhando o progresso da Jaraguá do Sul.

a

Viaje VARIG VARIG VARIG

V A R I G
passou a emitir passagena nacionais e internacionais, dire­
tamente da Perola do Vale do Itapoeü, 'pars maior facilidade
de sua distinta clientela.

Passou a emitir, também, conheeimentoe de
encomendas e cargas.

VARIG Mal. Deodoro. 122/130 - Fone 2023
Jaraguá do Sul - SC

A te n ç ã 01 �_._._.• '""G''':'.

�:��:��edeu�ca�:�. e Il JI)) rAODVOlGUADioZno.• fdorCos de
Quintanda C/SÓlida e nu-

merols freguesia, em

ponto central de Joínvllle
I, ainda uma casa de �.alvenaria 08 Balneário
de Barra Velha,
Vende, se por motivos

de doença.
Informações n/redação.

São Paulo - Guanabara - Estado do Rio d e
Janeiro - Brasílía.

Processamentos perante quaisquer Mi.
nístêríos, Autarquias e Repartições Públicas
em geral.

'

Eacritório CeDlral:
Avenida Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 303

(Fone: 62-1894)
Z C - S9
Rio de Janeiro

Elltado da GUAINABARA
...............

,
''""G ...�

Edital de Praça e Leilão
o Doutor Alcides dOI Santal Aguiar, Juiz de Direito

da Comarca de Jaraguá do Sul, E.tado de Santa Catarina,
na forma da lei etc... -

,

FAZ SABER a quem Interessar possa, que o sr. Por
telro dos Auditórios deste Juizo, levará a público preglo de
Tenda e arrema'taçlo, a qUbm mals der' e o maior lance ofe­
éer aclmada respectlvaavallaçl1o, nopróxlmodla 31 de julho
vindouro. às 10,110 horas, o imóvel penhorado a HERBERT
MlLBRATZ, nas ações executlv88 propostas por Ricardo
Kretzer, e abaixo descrito:

a) - UM TERRENO, situado nelta cidade à Rua Car­
IaI Meyer, com' a área de 875 ms2., fazendo frente com a di­
ta rua, com 14 ms2., fundos, com 11 ms., com terras de
Go,eh Irmãos, confrontando de um lado, ou melhor, em amo
bos os lados com terras dos vendedores, medindo em cada
lado 80 ms., devidamente registrado no Cartório de Regis­
tro de Imóveis desta Comarcl" sob n.O 88.030, alls. 307, do
Livro 3-S, avaliado em CrI 2.000,00 (dois mil cruzeiros).

Não havendo Ucltante para a praça, flca desde já de·
slgnada a data de 7 de agosto, às 10 horas, para o lllÜão,
quando mencionados bens poderão ser arrematados por
quem mals dér e malar lance oferecer, Independentemente da
avallaçl1o. E para que chegue ao cl>nheclmento de todol e
quem Interessar possa, foi passado o presente edital que
será afixado no loc61 de costume e publicado na torma da
lei. Dado e passado nesta cidade de Jaraguá do Sul, aos
dezenove dias do mes de junho do ano de mll novecentos
e setenta e tres. Eu, (a) Amadeu Malúud, e�crlvl1o, o subs·
crevl.

(a) Alcides dOB Santos Aguiar, Juiz de Direito
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Porque, diariamente ele

cuida da agropeCuária'. Diariamente
ele financia o plantio, a estocagem
e o corte. À. comercialização e à
ind6stria de transformação. Passe
no BRDE. Lá você é lembrado
todo dia.

�
'. �

\

\ d �
BANCO REGIONAL DE DESENVOtvlMENTO DO 'EXTREMO SUL

.. __ .

:::AAIJ.JlrLJL�\1
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N,Ç1BRDE,to_do,dia é.dia docolono,
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a cotesc está ligando você com todo o estado,
.

,- ..... o brasil é o mundo.
Você, colono, é pessoa muito importante no esforço que estamos fazéndo
para desenvolver Santa Catarina. Afinal, a maior parcela da renda de nosso

Estado vem da agricultura e da pecuária. Por isto, a Cotesc está
, instalando uma estrutura telefônica, em Santa Catarina. Moderna. Com

ooo. Para que seus negócios sejam mals rápidos. Mais eficientes.

\O
COTESC-companhia catarinense de telecomunicacões

EMPRESA DO GRUPO TELEBRAS

I,,:;,.
i: -�.

.

.!!
:ii
&.
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·A' Crialura

Humana
,

Desampa-

rada

tr-===:::::===:: ===::====:::=-========:::========""\'\
� �II PANIFICADORA IIU d

� "O TT O" �

.�!l CONFE'ITARIA I
II
II

·1 �
li

'1 Oumprímensa IIUI! elíentea em saudação ao dia que nos é tão
�� oaro. O dia do Colôno, Ba eengratula oom aa autoridades constituidas, Ir

I o valoroso povo, do qual todo. nós sômos parte, em rayeruncia de energia II
!' e entusiasmo pelo transeureo do 97.· aniveraãrio de Jareguá do Sul. IIII

. II
, a Marechal Da.doro, 301 J A R A G UÁ DO· SUL -- Santa Catarma II
U II

. ..J:\:::-=::-.b.==-====:::=-=::I=nIS=-=====--=:::==ac:::=-========.::=�=..-:==--=:dJ
.

. Napoleão L. Teixeira it==========Ií7.:==�=====ii F===============�---=;;

Médico pBlqu1átra .Dl Curitiba - (Pr?le••orCatedr,ttco II Mat�llnal§ lFrllllct Irda, II
Titular da Universidade Federal do Parana) II II

II Ary C. Fruet II
apois que aproveita ao homem gaDhar o II II ADVOGADO. AUDITOR

mundo inteiro. se perder a sua alma?- - São II Tricotagem, Malharia e CoDfecçõe. II Civil, Comercial, Criminal, Admiois.
Mateus, cepuulo 16, veraículo 26). II Av. Mal. Deodoro da FOOS8CB,t80. t· udar II trativo e trabalho:

A Jaraguá do Sul -, - Sallta Catarina fi Com diversoll eursoe de espeeializa-

� =*= II ç!o em CURlTIBA tt fala o ALEMÃO.

I Atende cobranças para Blumenau, e

I'
. Pelo 97.0 aniversário de Jaraguá do Sul,

U
cidade. circunviziDhas.

• nossa admiração aos feitos destes labo- Bserítõrío, Avenida Mal: Deodaro,406
fi riosos soldados da produção agrícola que fi (80 lado da Farmácia Annida)

1"1 com
..

seu abnegado empenho contribuira.m In' Re:llÍdência: Avenida Mal. Deodoro, 903
- 1.0 andar - apt.· 203

II
decisivamente par� o progresso de nosso

II JARAGUA DO SUL _ Santa Catarina

II
torrao natal.

II '===_=======_�=�__=='

.�======�===fJ========.Conqulstéuee o espeço lnrer-stderel; o hemem
desceu na lua;' não Illrdauí o desembarque em outros
planetas; pos-se ti energta atômíce a seu serviço; am- s:ms:a:zsms:msms:ms:ms:ii::.!!:ms:mWm:lI:iII2plíou-se a expectativa da vida; domtnerem-se doenças liiUi_miUim8fi�inIUi�IUI�mll1ini.HiI�!I_mzas�IlI:SI:%I;Il:a!m=m:s�_
lnrenclosee; aprimorou se 'a técnica clrúrgtce muito II 1 ii
além do sonhado; transplanies deixarem de ser uma !i �'uropte. Pessemes a ler tecnölogos a msls e mats per·i'i LU I-Z K I-e.nen S.A. Jmleilos e capazes.

.

ftI ii
-2- � �

No entanto, jamais pareceu ser mals infeliz ii cri- ii 00aiure humane. as perturbações nervoaas, neuroses, 00 00psicoses, toxicomanias, o suicidio tornam se meís eo- ii I nd, (Je Com. de Beb I-das -II.UDS e freqüentes. ;
i:i

Embora a maía e meís avançade n. récalce, mes Mmo aestm nada pode o homem conrra aquilo a que s:m
o iOflês denomina «ects of Oodr» o raio, a inunde- m

ção, o ciclone, o maremoto, erupções vulcânleas, o �
terremoto, Ao dizer ludtcíoso de lerzt Piókowski, nem � CGCMF: 84.429.844/001.pode domtner o perigo dos' ceteclísmee bélicos: «E', ii
ponanto, Impotente como uma criançll abaodonlldll Di! 00rua de uma gnnde eldade, face II eeees írrtverervels !:II:l
e eeculeres cfJ)ilImidll�e8 da Humanidade». ;

-'-.3 - �
Contamos com OI meís perfeitos meios para a 00

difullão cultural, II no entanto o que vemos são mas li
media (imprensa, räaío, televisão), excições, raral, II.. parte. a serviço do mais condenável abastarda s:m
mento da cultura, do gosto e da educaeão popula- II mres,

� � 'II wt__tw ., " ii .

Defrontamo-nos com paradoxos confrangida. s:m =re8: tanto avanço técnico e, .no entanto, ae vêem l:m l:m
tão poucas inteligências aprimoradas; naeõea de ii

milelevado standard de Tida. como os Elltados Unídos, 00 l:mDilo logram resolver problemas como ii segregação iiracial, o desemprego, a delínquêcía menoril, nem, 00 00!DuUo menos, 801Ter crimes cientificamentfi! plane- s:m =lados e meticulosamente realizados, .em que tom m

ii:bam os melhore. doslideres seus. .• m

;:Maior o número de suíeídíoe, massaores, m N e's te d I-a fe 's t I- VO
.

Pa ra 'amorticínios, guerras implacáveis, maior o número m
.

.

de leitos n08 manicõmi:.4, _ ii
h

' _ IEmile Dutkh�im, professor-de Sociologia em I istoria da cOlon Ização da
00-Bordeaux, autor. de Um belo livro «Le Suicide», ii ii·eRereTeu: «La societé presente, à chaque moment s:m t

.

t
.

de son histoire, une aptitude définie pour Ie suicide». m nossa . e.r ra, aprese.na, as ii
Nada mais exato. Sobretudo na época nossa. l:m

IIEAiestãosioaildealarme:umajuventudeioquie- m
suas ho'mena'.gens alusl·vas aota " o que é bem pior, incompreendida por uma mVelha guarda, que não sabe, .não. quer ou n'ão a l:m 00Poda compreender; a aurisacra fames comandando ii iia sede de lucros laceis e nem sempre honelltos; a i! lID IA D·O

.

CO LO· ·NO'" - Dala �Corrupção campeando: a violência engravescendo; so.

�_a Igreja dividida; nações super· armando·se, entre·iI·( Z:8S

:�����t:llc::efs�z; moços morrendo, em vão, em fi de Fundciç�o .de Jaragúá doSul. fi
E, tangida por uma força estranha, parece I I����������iC::::m,:�rchar para a implacável dis

fiiilmU�iiOO�iiOOfiiim_ii_iriOO.�IUi�iiBti�OOl!l!iiii_tmiiilOOmilti

-1-

AssiDallJda, há multo por· muitos. a mlJis curiosa
das enomelres: o progresee verugtnoso dá,.a cada di.
que palISI, 110 homem, o domtnío das coisas embíen­
lais; Dão lhe deu em troca, porém, progresso algum
no domínio. de si próprfo. Por isso, em meio a uma

civilização, evençada e complexa, permanece emcctoael
mente imaturo :

.

'DR. fllEDEL SCHACHT .

Inscrição Estadual: 08900100314·3

Avenida Marechal Deodoro, 657

JA R A G U A DOS U 1."
Telefone: 2026

SANTA CATARINA
()
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� §lill�eJrillD1erlCa�� Jarazna [J�ao' ; � Chapéus para todas as finalidades �
� ClllGí*3*�Ç8(!CII3D11C!�'*'*t:83�*'*l*�� ; Ii �.
I ��/;:�:A��·M�;I.F�:�adnO;�'2:30 �:::� :::: III aAPRI Industrial 5. A. �
� Granja Própria ; I Fundada em 1954 .�
I ; � Insor. no Est. 089000 0147-1 - Inser. no CGC 84.430.016·001' �
� ; I Rua Exp. João Zapella, 214 Caixa Postal, 23 �I@ � g Endereço Telegráfico: "C A PR I" Telefone 2133 :

i) @5 � Jaraguá do Sul Santa 'Catarina ;
.

.� I � 11
I ; � �
I I � �
� IR -------- .�
� I � g
I I �/ �
� �, II � � 97 anos de labôr, firmeza, com obje- I�

A CRIAOAo DO NOSSO SUPERMERCADO É RE-
� n ::�So!:n�:,s:�:o��:e;!o:::: ;=�!o�� I

I FLEXO DO DESENVOLVIMENTO; 97 ANOS DE FUN- I III e muito maior amanhã seremos. Indústria �
� DAQÃO DE JARAGUÁ DO SUL TRADUZEM A PROS- � 8 B
(@ PERIDÁDE DE UM POVO DINAMIZADO PARA O FU-' @5 � - Comércio - Lavoura - Trinômio de Di- �
� TURO. NOSSA GRANJA É FRUTO DO LABOR RURI- � H namização Econômica. Isso é Jaraguá do B
®) COLA. 25 DE JULHO: DIA DO LAVRADOR. @ (: Sul.

I 3

�c&@i@®.i®®i®®i@�@j@��@i.®@i.®@i.®@.Ã.®� �'''''''''t'''''''''''''�''''''''''''''�'''''''''''''''''==t''''''$:'''''''��........=c.:x:J

Sobre" "Uma
Soaiedade Doente".

e

EM vez de pensarlDos em têrmos de uma multiplicidade doa ch;ma- eo, colaboracionista, em vez de apenas o perceberem como homens dE! neg6
dos "problemas sociais", '!problematicas locais", cada um exigindo atenção es- cios? Porquê? ou porque não�

pscial de remédio diferente, - podemos encarä-los todos como sintômas di- ,Que serã "um hãblto"? Será um comportamento de exc9ção à regra
venoa de uma mesma doença. Por exemplo: se pudermos considerar o crime. de que o oomportameato destíue-se à satisfação du neeesaídades? Que necea

os distúrbios mentais; B desorgauização da família, a deliqnência jUfenil. a sidade, por exemplo, pode satisfazer o "hábito de roer as unhas?'
proltituiçio e os delitos sexuais,. muito daquilo qlte agora olhamos como O homem é um animal "filosófico" por excelência, Pensa. Soma. Abs·
resultado ds "prOC8BBOIiJ patológicos" (a úlcera gástdca, p. ex.) - não como trai. Multiplica. Divide. Dai a Bua contínua busca, a ãncia pelo conhecimento
evidencia de debilidade. incompelência, perversidade e patologia individuaís, de si mesmo e da vida: psepuísas e estudos.
mas como reações humanas à "desintegração cultura!" - então teremos dado Os psicólogos' modernos são monistas: !1sicólogo e físico são apenas
um passo l frente. E não asqueçamoe dOI tóxicos, a criar outro problema: a' aspectos de um mesmo fenômeno. A personalidade humana não é presidida
toxicologia, que também persiste aqui. ou dirigida por uma suposta entidade denominada "alma? a personalidade

Se todo o nosso comportamento é "causado", porque certas coisas ne humana é tim todo n'o qual existem fenômenos físicos e psicológicos. manifes­
mundo estimulam nORSSS necessidades, como podem as pesscaa ser responsa- tações de ums só coisa � a Vida?
bilizadas por tudo que fazem� Não rerão elae apenas fantoches, ,ítimail im- Os fenômenos psicológicos estão estreltemente relacionados como uma

pelidas pelo ambiente em que fivem�
.
Enião, por quê castigar o infrstor? determlnada parte do corpo: o stsreme nervoso central, cujo órgão mals impor

Porque não castigar "o mundo", "a sociedade", "o meio-ambiente" que "cau tente é o cérebro. Hoje usa se o nome "olmo" ou "psiquê", de maneira imprópria. A
lau" o seu eompoi:tamento crlminoeo, assoeial? alma ou psíquê da ciência acadêmica, que seria a derentote das Iaculdedes da

Se nöa estabelecermos padrões "altos" para dirigentes IlIOVOS, muitos psiquê dos antigos, é um todo resultanre do coniunto doa proeesscs emoeio·
dêles fracassarão. Significarã tsBa que nós nio devemos estabelecer padrões nets, volitivos, intelectuais e até, corporais, que constituem, em globo, a tndí­
altoB'? Os subordinadoe muitas fezes frustram seus supervisores agindo es víduaüdade humana.
tupidamente ou cometendo erros. um .Supervisor competente, quando frustra- O medo dá origem à desconfiança, à insegurança, ao receio. à tnqule
de, desejará dirigir sua agreesividade contra o subordinado. De,e êle agir reção, a rlmidez e sentímentos enélogos. A emoção inicial de ira ou cólera,
assim? Desearregar em outrém suaa próprias frustrações? Que eneína isso ao originarii a agressividade, II crntce mórbida, a crueldade, a vinllança, a friez�l
"Subordinado"? Se não se zangar, que fará ele com seua sentimentos? Que a indiferença, o egolsmo, a vaidade; a sensação prezeora inicial menífesrer-se ii

prejuízo advirã para o r/h (rendimento-horaj do trabalho para a Emprêsa? depois como: amor, veneração, amizade, simpatia, eltruísmo, ideais também co­

Como pode o chefe constatar "desharmontas", "ínaufícienctas de camaradagem" mo erotismo, religiosidede.
enlre OB componentes do departamento ou da eeeção R êle afeta? Silnhores, tentei, à limitação do rernpo a mim concedido. à análise dos

QDe espécie de pessoae procura a Emprêza seleeíouarj DA importân quadros eudío- visuais apresentados, - tentei, senhores, expor lhes, IZm traço'
"ia à lealdade e à boa. convi'€mcia com as pessoes da organização? e sabe lapidareI, rudes, bruscos, IlS finalidades da entidade que, com o epolo, com I

como pesquisar OB Índices de dedicação, ds Lealdade, de capacidade, sem alta compreensão dos senhores, industriais que sois, vamol fundar em JlPragulÍ
qDe eSS88 leiam delurpadas por alguém em funções "supllriores"'? Dã impor do Sul: pespuisas e estpdos.
lãncis à independência� a livre iniciatiu? à imaginaQão? em benefício do rsn- Terminando, invoco ainda aquele que jii DOS adverte de que podemo'
dimenlo do trabalho? Ou ambas? São ambas p9uíveilll: imaginação e inde comprar a presençll física de um homem; podemos comprar delerminado esfor
pendência? . ço mUlicular de um hom!!m; mas - nio podemos comprar "lealdade"; não po·

Muitas vezes dizemos que "oa homens de negócios percebem o muu demos comprar "dlldicação"; não podemos comprar "afeto". Porque tuas coi,
do inteiro em térmos de negócios". Se hounr uma inundação, pensarão ape soa nós temos que "conquistar".
nas em como p.oderã ela Ber útil, ou nooiva, para S8U8 negóoios. e assim por (Extratos d� uma paleslra proferida, a convite, na Associação Comer·
diante? Sendo isso verdade, pensaremos que as percepções deles pOilam ser cial e Industrial de JaraguiÍ do Sul, plZlo sociólogo Professor AUllusto 5ylviO
"alargadas" de modo a. perceberem o mundo como cidadãos de espirita cbi· Prodöhl.

.
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I Jaraguaensesl Para compreender uma Revolução, II � HUfe· Bd.acBeia I Cllta�iIi�8�1 �
II é necessário conhecer a concepção inicial e o plano que i1 g II
fi a impulsa desde, os seus primeiros atos. Jaraguâ do Sul, !.lI:2 '!', 11",'m l%I:i Max Roberto Bornholdt - Advogado
li desde os primeiros atos da Revolução de 64, soube sen- I � lIdo Domíngos Vargas. Contabilidade !I
I tír-lhe O vígor, a necessidade, e da Revolução assimilou, 00 II " E It O "

li

• de imediato, os princípios que levam hoje a Imagem do 00 II li
li! Brasil ao mais alto escalão de conceito internacional. Nós, 00 ,I AY. Mil. Deodoro, 98 Jaraguá do Sul II

� de Jaraguâ do Sul, decidimo-nos a prestigiar sempre essa II u II; posição, o nosso Município, coêso, a projetar-sé no cená- 00 II II
• río econômico, político e social de Santa Catarina. A da- IIII

.

�I ta de 25 de Julho, pois, nos é cara, a todos nós. As nos- 00 II
ii sas homenagens. I 'I Associa-se à data de fundaçãode n
00 Octacilio Pedro Ramos, Deputado Estadual (Arena) .11 laraguá do Sul e ao dia do Coloao, II

IFiOO_��oomooOOinltiifIUIOOifOO�_OOiOOli!i!iOO_!iiUlni_�!i � eventos de Civismo e Civilização de "
I um Povo em plena Ascenção. Ilelef'll �e Camp. ßle8rll6====�:======-==='

Há mai8 de quinze di..
vêm funcionando normal-
mente na cidade de Cam-

r ,po Alegre, o POsto de - .

Serviço da COTBSC. Li- ecnlCOS
em

gado à Central TelelOai
ca de SAo Bento do Sul,
o Pôsto de Campo Alegre
para satisfaçAo du. Inü
meros uauários vêm pr•• ·

S I tando relevantes serviços
U a população cempo-ale

grense. Sua ceneretísaeão
deve·s. sem sombra de
dúvida ao esfôrço díspen-

Bm que pése à Aaaembléia Legislativa encontrar-se em recesso parla- dido p610 Deputado Oeta- O Governo japonb, através do Consulado Ge

menrar, o Deputado Ocreclllo Pedro Ramos esteve semana ülnma n. capiial do eilio Pedro Ramol, que ral de Porto Alegre. comunicou, hole, à Secretaria da

ESlado afim de manher vários contetoe de cararer admiaistrativo junto à nlguns delde OI primeiros dia. Agricultura, que foi aprovada a ida de trea técnicos

orgãos da esf!!ra esradual. O prínetpel dêles foi mantido com a alta direção das de seu mandato procurou catarinenses ao Japão, para uma permanincia de doi.s
Centrais Elétrlcas de Sanla Cau!lrina S/A. CBLBSC, vis(yldo acelerar o proees- levar êste grande malho- mesea, com o objetivo de estudar frutículfure de ch­
lIamenlo de várias obras de eletrificação rural no Municfpio de Jaralluá do Sul. ramento á cidade de Cam- ma temperado, especialmente o cultivo de maçã e pera.

Segundo nos informou o parlamentar, já eerão incluidas no plano de obra. da po Alegre, 8eD colégio A ida dos técnicos eeterteenses faz pnrte do pro­
CELBSC pare ter execução linda no exercícío de 1913, aêste Municfpio, a ele- eleitoral, e hoje, já tunet- grama de assisttncia récnica pre.tada ao projeto de

trificação rural da BSlrada jllraraca, Jllraguaziaho, Bsrrede Nova (Nereu Ramos) onando em eara�er psema fruticultura de clima temperado.
e Ribeirão Grande da Luz-SOHNS-TIFE. Declarou ainda o Deputado Ocrecílto nente, podemos afirmar Os técnicos selecionados pertencem aos Serviçol
Pedro Ramos, is ro após contatos mantido. com o Administrador Regional da ser uma autêntica reaU· de Ptsqu"isa do Ministério e da Secretaria da Agrl­
Celese, Setor-Ioluvllle, estar enviando esforços no sentido de aprelsar quanto dade 8 tão esperada li,a cultura e ao Setor Pitotécnico da ACARESC, As des­
poseível a exrenção da energia elétrica para as localidades de Tifa Laube, Tifa ção telefônica de Campo pesas de viagem e estada serão custeedes pelo Go

Ievaly e Tifa Aurora, ambas em Rio Cerro; Ramal Petry (Ilha da rigueira); ja Alegre e por dever de jus- vemo Iepoaêe. Acentuou o ôecretérto Glauco Olinger
reguä-Esquerdo (Saibreirll); Bstrada Nova e Bstrada Funil-Grande, obras que tiÇ8 mais um relevante que "esre é mals um gesto daquela nação para com

pretende selem incluidas no plano da CBLBSC pelo processo de crescimento serviço prestando pelo o governo eerarínenee, dentro do excelente programa
vellelalivo já que sendo de pequenas extenções dilíetlmente poderão ser enqua- Deput'ado Octacilio Pedro de assislêncill técnlca ao projeto de frulicullura de clí-
dradas em proleros de elemüceção rural. Ramos. ma remperado."

o�� •••••••• ,....•••••••• :.: �(._ � �a �,..•••..�,•.•••..cXIli" )'"""'•••••4.:'.,:'•••••••, •••••••C) ----------------...

l! R E� N N E R � Dr. Francisco Antonio Picdone
fi B :H::e»..:co .. c.lIiIt.:H:. ,...%

fi .. B
'

(C.P.F.) H.o 004384179

fi Associa-se á data de Fundação de Jaraguá B Oirurgia e OUt11Ca de Adulto. 8 Orian981

8 do Sul e ao dia do Colono eventos de Civismo e � Partol! - Doenças de Senhor..

fi Civilização de um Povo em' plena ascenção. .11 HOSPIT�LA J�SÚS DE NAZARt - OORUP!
6 :l

I ca

Resld.nma: Dr. Nereu Ramol, 41.

I il �_"'PA
- SA.N�"" C....:r......IftA.

� I
II R[ßßER sempre presente. agora �fi com o seu plano, 8.° 8 pgtos. sI B c:;;:.,..��................-����� acrécism'o aproveite (17/7/73 a 16/8/73). � Dp. Rein��do Mupap. �

I ..

J. Ewald & C ia. LIda. I E_L�:�::��:"Lu"
1��!�:����������������I� llU�Dbm

Obras de

Calarinas
Japãono

Eletr'ificação
doJaraguá

,,����..__dli__��.._..�..��..���.....

I· DAL·IIIAR -Confec�ões • Indústria e Comércio de Marcos Dalprá I
1

��-----_............- .........................._......_...---......,.,....-�--.........._-

I
1 Participa, com �atisfação, do Justificado sentimento cívico I:
1 à data da fundação do Pujante Município de Jaraguã do Sul, data . [

I Dobre também da ECODômia Rural jaragUaeDse.. I
1 Av. Getúlio Vargas, 146 - Caixa Postal, 160 - Fone, 2163 - J A R A G U A DOSU L - �anta Catarina (
�����������������������������

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



QUARTA-FEIRA - 25-07-73CORREIO DO POVO

r�����---'
I

1

J
f

�
i

t · i
I

J
L'

r
J
�
}
J

-,
I

!

i

·i

João Lúcio da Costa, Více-Prefeíto

J 97.· aniversário de fundação de '

Jaraguá doSul, i
25 de Julho de 1973 t

� José Cerlee Neves, Presldenre ,

L���Ii""'��;>-"-"��;>-"-"������������
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Fundado em 7876

Emancipado em 7934

Jaraguaenses!
EST.A. é a Mensagem do Legislativo Municipal

de nossa terra,

Trabalhamos [untos e bem.

A. dificuldades iniciais, decorrentes de qualquer
nova gestão, estão equaoionadas e é preciso não pro­
telar as soluções, que não as protelamos.

REVERENCIAMOS o 97.oaniversãrio de fundação de
Jaraguä do Sul no decorrer do nosso 1.. semestre do 1. o ano

de governo.

Por· isso reivindicamos o apoio da quantos
lentem a pressão das necessidades do Município e se

acham na reta convicção de que o homem público
principia a trair quando começa a eeultar-se aos Ia­
tos soclaís, políticos e econômicos, que comovem a

coletividade. Nós não nos ocultamos jamais.
.

__.•..�11!
A consciência nos diz que esta Câmara em neo

nhum momento desmereceu das instituições democrá­
ticas inalienável patrimônio da maturidade cívica e

da cultura política que elevam o homem' jaraguaense.

Em noasa ação não cabem nem o pessimismo desaien­
tador, nem o otimismo excessivo.

Só estamos certos de fazer, de realizar algo em prol
do Municipio,. o que mais necessita.

o .

Isso é suficiente para nós, no momento.

A colaboração de todos facilita a tarefa em beneficio
coletivo, e. ninguém poderá opor-se a sua obtenção.

'"

Não governamos tão só para o presente.

Visamos o futuro.Os seus anais estão abertos para demonetrar
que é também por devoção dela que Jaraguá do Sul
trabalha numa atmosfera de paz, com, o harmônico
funcionamento doa dois Podêres, Executivo e Legisla­
tivo, justificando a alta consideração da nova ordem
implantada; em hora certa, no Brasil.

Se queremos obter a integridade de todos os valores
e lançá-los na balança dos tempos, não pensemos egoística­
mente no presente, mas sim no amanhã, com a finalidade
de que os nossos descendeates possam sentir-se felizes e te-
nham algo que nos agradecer. .

.

Registramos o 97.0 aniversário de nossa terra.

Reverenciamos a Data que é cara aos que eul­
tivam a terra, o Dia do Oolõno.

Governamos com aquele que disse: "a dignidade não
está Das honras que se recebem e sim nas honras que se

merecem".
Há muito que fazer.

Jaraguá do Sul nos merece, de todos nós, todas as hon­
ras pelo trabalho, pela inteligência, sua economia e seu civismo, ,

que é apanágio do homem jaraguaense e moldurá da mu­

lher jaraguaense, integrados, todos nós, na Imagem do
Brasil de hoje.

Contamos' com a compreensão e a colaboração
de todos, debatendo OB múltiplos aspectos da nossa

realidade com o ardor e o brilho de que nos orgu­
lhamos oferecer o nosso fiel testemunho.

E haveremos de prosseguir no dígnifíeante afã,
somando as nossas energias às que continuamos dan­
do à causa do Município.

Trabalhamos juntos.
E, juntos, trabalhamos bem.' Eugenio Strebe, Prefeito Municipal
Que assim seja!
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Pedro Nolasco:

e o Criador não o dera só aos poetas. Dera-o, em verdade, a IodOll
que falam, escrevem e se comunicam, porque a pelavre, por bem entender, tem
a sua concepção preliminar ampliada. Não é apenas a voz da espécie. Com­

=================================== preende, enrão, ludo o que estabeleça relação entre Oll esplrilos. É aqui o ger·
men da reciprocidade. E o meio

.

de se apelar a uma necessidade. :e: o gênio
:-------------,--------------------r que quer abordar outro gênio. É o pensemenro que ae, condensou a pODIO de

não poder ficar relido em uma 16 alma e extreve-se, então a. outras alma•..

Conquanro a malícia digö que a palavra foi leila para encobrir, para
tornar 1nvislveis. os penaernentos resgllardados, sabe II elueerldade os bona !Ier­

viçoa que o vocábulo realiza. Vftimils de demagogos, de pollticos hi�6tritas e

de escritores vaetos e de jornalislas ÔCOS que se valem de suae palavras e da
boa fé alheia, extste hoje uma legião de deecremes que incriminam e exigem
a proscrlção da palavra. Mas não. A culpa não é da palavra. Assim como os

problemas sociais, econômicos, cuhurels, religiosos, familiais, educecreneís não
devem ler Irnputedos à máquiDII e a guerra à récníce. A ambição e à imorali­
dade de. certos indivlduos e grupos é que se deve o desvírtuamenro de coisas
indispensáveis e grandioslls COIIIO eSIIlS. A sublimidade da
palavra se revela em ludo. Genolino Amado, frizando que ela é o dOIll mais
cereerertetícemenre humano, ctre aquele momento em que Miguel Angelo termí­
na ij sua obra predileta - o Moisés.

No 'luge do seu entuslaemo e Tendo a perfeição do seu Irabalho, dlsse
o grande escultor ítellano à esliÍlulI:' ",arla"!

Miguél Angelo não poderia ler dilo"anda" ou "ve". Porque qualquer anl­
mal, enfim vê e anda. Neceasãrtamenre, para que do seu cinzel, em tode sua

magnilude, livesse setdo um homem e não uma estétue; Moisés 8 não SUil figu­
ra, ere preciso que esre falasse. Contudo, todos os recursos da dialélica sentem­
se deficientes pilrll Eleliniar cerlos aentímentos.

__________________________________________________________� geale.

Todo Mundo sabe que um grande Município
de .Jaraguá do Sul está sendo construído

neste período de seus 97 anos de fundação.
Mas por quem?

Por todos os que trabaiham.

,.

Alimentícios SASSE L tda.
_____ u nh_nnnhnU_.. --ta

Rua Iolnvílle, 373 Caixa Postel, 39

JARAGUA DO SUL
Fone, 2235

SanI. Cillarina

COLONO,
tu que conjugas o amanhecer do

dia com um dia de trabalho,
•

tu que semeias o trabalho da for-

ça com a .Iorça da esperança,
o

tu que irradias a esperança da se-

meadura com a semeadura da co­

lheita,
tu que prodigalizas a colheita dos

frutos ,com os frutos do campo,
tu que cultivas os campos do Bra­

.síl com um Brasil de riquezas mil,
DESPERTA para a realidade do teu

valor e para o valor da tua con­

tribuição ao desenvolvimento desta

Terra que te saúda efusivamente

pela passagem do "DIA DO COLO­

NO".

Colégio São Luís

Grêmio Estudantil Castro Alves.

"Ás Margens
do Itapocú"
eu não rendo homenegens II ninguém. Apeaes medtto, e admiro. B

respeito. e venero, em silêncio. Sem pelavrae. Porque recordo-me vagamente,
estudente aínde, de uma poesia francesa, muilo slgnificaliva, cujo tíulo, tradu
zido, seria "Como nasceu a Poesia". el. diz, em prose, mais ou menos Isto:

Eslava Adão à sombra de uma árvore admirando IIS últlmes belezas de
uma tarde de verão. e reparou, Ó nosso remôto IIVÔ, que os pássaros evoluiam
alegremente pelo azul do céu. então, pela primeira vez, ele sentlu-se triste.
.ôeatíu ee infeliz de não poder lambem deslizar pelo ürmamenro azul e ínrérmí­
no, pols Deus não lhe dera asas. e, queixoso, dirigiu se o Pili dos Homens ao

Pai de Tudo.
.

Deus ouviu-o com bonâede e respondeu lhe: - Homem, eu níio dei
IISIIS ao teu corpo porque queria délae ii lua alma. "ei-las."

e desde enrão, o pensemenro, com asas de ouro, deslísou sôfrego e

íncontido, ímpelído, pelo Sonho ou pele Dor. e assim foi erladae Poesiil.

Qual seria, pergunto, a asa de ouro e que se refere' o poeta e com a

qual poude o pensemenro voer e ser apreciado em sua frandesi! e explendor?
Foi, sem dúvida, a Palavra. Por seu intermédio é que se exprime o poesta, Deos
dera, pois. ao Homem, naquele Instante equilo que negara a Iodos oa outros se­

res e que é ii rnets eficiente maneira de propagor o pensamento. era o iodis­
pensével para exprimir o racíocínío, pera trensmttlr QS desejos, pira queixar os
sofrimenlos.

Dada complextdade natural de cerlas ídélas, é comum acontecer que oa

mois hábeis meneledores de lermos a despeito da precisão e da dextresa que
possuem, não consigam exterlorízar as liua. impressões, em cerlos casos. QUlln­
do, no estudo dos tenömenos Iístccs, uma força gera um movimente, há sem­

pre um "quantum" dessa for�a que se perde, sem produzir trabalho. A mecânl­
CII chama-o de etrlto,

Por isso. os lettores nunca hão-de ver todos os recôndilos dlls almaR
que se exibem nas �lIll1vras failldas ou, quiçá, escrilas. e se essa sombra cons·

litui um IIgilsalho para os Talleyrands e pilUI' Iodos os que lançam idéial pro­
posi101mente dúbias, como um último e seguro refúgio. ela conslitui porém, para
ilqueles que Irabalham pela clareza dos falOS, uma dura dificuldllde.

À Ilemelhançll da almosfera. há vácuos no senlir alheio e no n08S0, que
não se sobrevoam. Sio as prolundesas imprescruláveis do nosso Inlimo. São
ai modulações da voz humllnll inexpressivas para Iodos que -não oqueles que
as sen lern brotar do coração.

Mesmo assim, devemos agradecer, com Ioda a nossa gralidão, o áureo
e divinal presenle - como o qualifica a poesiil ciladil! - grllças 110 qual o Pen­
SllmjitnlO, o Oração singra pelo azul da imaginação, ao sabor dos róseas fanla­
sias.

Bu, pelo menos, apesar de ludo, faço o sinceramenle.

e, com essa sinceridilde dos simples e humildes, lhes Iraduzo, com ve­

neração, os senlimenlos d.'. a teml-oalal em festiIs.

eu Ie saúdo, Jaraguá do Sul DOS leua 97 anos! e, em li' lua lerra e lua

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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earmax 97 anos.

Labors
Suor.

Recompensa.
Lavoura.
Comércio.
Indústria.

no aniversário ôe uma cidade,
aniversaria uma comunidade.
Realiza-se um Município, Jaraguá
do Sul se realiza, 97,anos.

Erna Günther EmmendörferM
Ir
G,
1\
Z
I

..

N
·E

Em suas novas e amplas instalações para
melhor atender sua distinta clientela.

XICICICICIC

Aproveitem os ultimos dias de sua grande
promoção de vendas, com 10010 de desconto em

todos seua artigos, mesmo no crediário.

XICICICICX

Cümax Magazine qualidade; e distinQão em

roupas. feitas e artigos para· enxoval ã
Rua Mal. Deodoro da Fonseca. ISS - Fone,2230
Jaraguá do Sul Santa Catarina

/

xa.1C1C1C

Metllurgica João WiRst . S. A._ I

'Participando da significação da data de

Ijoje, quando se festeja entre glórias e

tradição
-

o "DIA DO COLONO" e a data

de Fundação de Jaraçuá do Sul, apre­
senta calorosos cumprimentos.

Indústria de Silenciosos e Canos
de Escapação

Rua Presidente Epitáoio Peasõa, U88
Fone, 22112 - Cl(. Postal, 55 - End, Tel. "VISTE"

JARAGUÁ DO SUL SANTA CATARINA

Ud i 9 n a pena"
,

que ecriança deA
Helm de Resende Pires Mirandl - (Psicolall do IlleOP) - - A crianlla pana a acreditar que é digna de pena, rellh;nente.

- Muitaa pessoas (sobretudo do sexo fem.nino) expressam sentímea- - .A criança torna' sé cada f8Z mais incapaz: de encarar os fatos eo-

tOll de lIimpatia e compaixão por uma criança através de exprellBõel como: mo Ião, na realidade.
"Coitadinlta, é tã. pequena ainda" ou "Pobreainho do meu filho", ou simples'

'

- A oriança torna' Ia mail exigente, como Ie. precisllille a,er eompen-
.ente: "Ooiladinho dele".

.

sada daquilo que lofreu.
Não resla dúvida de que taill palatru são ditas, quase a.mpre em 10m' - A criança terna-se cada vez mais .ulnerâvel às frustrações, podsn-

carinhoso e protetor. Mas, também é certo que podem influenciar negati1'8- do Ie e.quivar de enfrentat u situações nosas. Mssmo que se eínta atraida
mente a criança que IS recebe. Por tãrias razões, como 'eremol a slgllir. por elas (como é o CBBO de crianç81 que se recusam a ir a unia feata, ou

O aenlimenlo de pena ou compaixão pode surgir em circunstâncias a uma compatillão qu®lquer).
bem diferentes. No entanto o que caracteriza. melhor Bau aparecimento no - A criançll pallSa Il depender dOll outros, queado poderia se defender 110-

adalto, é o fato da criança estar enfrentando alguma difículdade, zinha,' .

Exemplos de situaçÕOiI que rlespertam compaixão: - A ériança passll a se coastdersr dtferente das ourrae, adquirindo VII'

Quando a criança aofre alguma decepção (for reprovada na IiIIcola por exemplo), lores e expecrenves falus ou lnedequedas.
.

- Quendo a criança adoece ou sofre algum aoidente. - A crlençe torna se soetelmente desajuslada, pois sua atenção eslá
- Quando • criança é portadora de algum defeito físico, íntelrameare voltada para si mesma, I

- Quando a criança tem alguma 'deficiência Buditivo ,isual ou intelectual. A crillnça toraeee palsiva e rrlste,
- Quando a criança não é filha legítima (muitoi pais edotivos COII- Tendo em villa II variedade de rranetornoa que uma compaixão excessiva

tumam sintir. pena exõessiva do filho, eomo Ie ele fOlse uma erísnça diferen- pode ocasionar ii crtença, vejamos agora o que vale como recomendação.
te di. outras). em qualquer circunstância, devemos subetlrulr compaixão e atenção exces-

Embora o sentimento de compaixão venha acompanhado de esrínho aiva por simpatä um estimulo.
I poasa até ler .isto como expressão de afeto não representa uma ajuda à - Demcnsirer pena Dão lignifica expressar mais amor. :e: poselvel amlr
.rÍllDQa. E, qlle, ao expressar pena excealiva, o adulto pode comunicar outros uma criança sem demonstrar que sentímoe pena dela, por mals dificil que isso
elemento8 como por exsmplo; nos posea parecer.

- I'alla de eonäanea, pOt parte do adulto, na capacidade da ariança Devemo. estimular 8 criloç; a se aeDlir orgulhose, quando consegue 'U·

em a.portar deeepçõea oa enfrentar dífíeuldadea. perar sua8 dttículdedes,
- Insegurança - Medo - Desanímo - Nec881idade de receber, - em caso de doença, ,odernos satisfazer ils�uece.sidades da criança

apeio co08tante - Sentimento de meno8Valia ate, como doente, ajudá Ia a ·suporlar o sotrtmeme e mostrer-lhe como agir diante
Como ara de se e.perar, tlldo ísao acaba por trazer comequinci•• dai' dífleuldadea.

,

bem negativaI ao comportBmsnto da criança, em sínrtee aeja qual for o molivo que nos leve a seolir pena de uma

O que pode ocorrer, então quando ,alguém denionstra ter pena exage- criança, não podemos DOll esqueeer de dar-lhe apoio moral, acredítar na sua

fadl de uma eeiança?
.

.
cotaiem • capacidade, dar lhe compreensão e simpatia,

"E todo O homem se indiaa confiadamente sôbre esta 'terra, cajo fecando vigor se transmite a seu coração.
E cada homem se torna bom e conosco diz: ItM O R E PA ZI

Avenida Lida.So c í edede Gráfica
Tipografia - Papelaria - Livraria. - Agência. de Revistas - Revendedor FACIT

LivrQs Comerciais - MATERlAS ESCOLARES - Papeis .de todal as qualidades - Completo
sortimento de Artigos de Escritório - Baralhos -; AlbuDs pl fotografias e demais artigos do

ramo. Objetos pl presentell de aniversário, comunhão e batizado,
Cartões de felicitaQões de toda espécie.

F A C I TREVENDEDOR

Matriz: Fone 2069,Avenida Getúlio Vargas, 350 e Filial: Fone 2243, Rua Quintino Bocaiuva, 32;
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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= O Unico meio
de aue dispõe a 11ll1lnmanidlade

nara viver neíhor,
é· prOd\Ullir melhoro

(97 anos de Jaraguá do Sul,
sempre noventa e sete vêzes

para melhor.)

Oompanhia Máquinas FAM A O
Máquinas para Beneficiar Madeira

Rua Coronél Procópio Gomes de Oliveira, 387

Caixa Postal, 66 - Fones: 2042,2136,2138 - Jaraguá do Sul - Santa Catarina

A idéia criadora,
a vontade inicial.
a decisão de -realizar

. eiS' a semente,
o trabatho,
eis o Jruto,

é .Jaraguá do Sul nos seus 97 anos:

Agricultura - Indústria - Comércio - Transporte

Torrefação de Café
,------------- MARCA ----------

Preparado por

processos modernos

e máxima higiene

Simbolo de Qualidade
- Pureza -

. Aroma - Sabor

DE

ALBERTO BAUER S.A. - Ind. e Com.
Matriz: Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 739 - Fone, 2051 - JARAGUA' DO SUL - se

Rua Silva, 382 - ITAJAÍ - SC
.

-

Filiais: Rua D. Pedro II - SÃO BENTO _ DO SUL - SC

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Não. não fôra nada fácil a emancipação. a municipalização de Jaraguá
do Sul. cuja históril. em stntese sempre mais próxima do seu Centenérlo, revi-
vemos hoje. aos seus 97 anos

de. fuadação,
data aliáa aceita e reconhecida otí

Icialmente. Há 77 anol. pet exemplo, a 22 de maio de 1896. não ha que ver, "o
lugar denominado "lereguä", não é nem freguesia. neR! povoação. nem núcleo
colonial; é um diatricto de Paz do munlcípío de Iolnvílle, creado para maior co­

modidade dos habitantes. em iI! de agosto pr.o pr.o (I) com os limites do sub
commíeseríado, creado pela Resolução de �O de setembro de 1849: O dito Dia-
tricto estende·ae sobre uma 'rel de mais ou menos 72.000 hectares de terra, na

maior parte mui pouco povoadas" (decumentcs hiltóricos dos meus arquivos.)
EI.e documento foi enviado "ao cidadão Adminiatrador doa Correios de Santa
Catarina pelo Superintendente Munieipal de .Iolnvllle, r. Bruestlein informando
que" na margem direita (ao lado Sul) do rio Irepoeü, às margens doa rios Pe-
dra de Amolar e Cavallo não ha habitantel. No ângulo formado pelo ItllpoCÚ e

seu confluente. o "rio Iaragué", achava se aitullda a "Fazeada Jaraguá". hebt-
tada actualmente por pelaoas que. se!lundo aa informações do ageote deite cor-

reio. aó r.rilsimas vezel recebem ou expedem correspcndeaetae, excepto o em

prelreldo da fazenda. sendo a maior parte dos moradores negros .nalphabetol:·
No entanto. eeresceeta o documento, "nas mais terras do Rio Jaraguá .e seus

confluentes - o rio Cerro. rio Garibaldi ere.) já exlstem Coleeoa, introduzidos ulli
memenie pelo governo do estado; ignoro. porém, o número exaro dellee, Desde II

embocadura do rio Itapocä até o "Sertão"; ainda no mesmo lado Sul do rio Ire­
pDcá. existem +IÓ !O II 30 familillI dispersadas numa extenção de mai. ou me­

DOI 40 quilometros. A margem esquerda (lado Norte) do rio Itapocú é a mais
po,ulola. havendo alli boa viação e podendo-se trllnsitar Im carros pot todo.
os eamtahoa. O aümere doa habitantes moradores nos caminhos Itapocú. Itapo­
euzfnho e Schroeder (não havendo porém povoações. pode aer ealculedo em 1200
�proxÍllladamenle).

O importante p.pel delle Semanário. "Correio do Povo". evidenci.-SI
1 _pela "tremenda batlllha" que travou em baneffeio de JaragulÍ do Sul. leua me-

lhoramentos. slia emancipação e municipalizllção. de,de aqueles tempos. Bas-
laria ease fato par. 'que "Correio do Povo" tivesle. nll História de Jaroguá do
Sul, seu lugar de destaque como jornal cembsnvo pelol iOlere,sea jaragua�Dses, Joinville aqui, do que transportar II. doente para lá. "Refuta também este lem',­
�enão. vejamos: telqualmenie lutou pela Comuntdade, IUIl separação de Ietnvll- nãrlo, "Correio do Povo", faz 64 anol. a alegação de lncepaetdade de manuten·
le, à coaerttuctoealtzeção municipal própriil. "Correio do Povo" esteve também ção préprla do Hespíre], aqui. "Diz o jornal de Joinville" não sabemos com que
sempre ne venguerde de outro, aeontectmemos: um Hospital próprio, por exem- recursos, lociaes coatam oa fundlIdores. parll II manutenção de um IstabelecimeD­
pIo. Travou polêmíces impáVidas. indormidas sem

.

recúoa nem coecessões até to desta Daturez.··. Ora que besteira: os moradores de Jaraguá trabalham. e com
mesmo com "colegas" da imprensa de Iolnvllle, com o enlão jornal "O Muni- o producto de aeu trabalho. luatentilrão uma Enfermaria ou um Hospitsl. para
c!pio de Joinville'·. por exemplo. escrevendo em novo editorilll de 16 ae agôalo que quando sua familia ficar doente. não tenham de leva-Ia II Joinville", E. com
de 1919: "Não há que ver, "o Homenzinho" do "0 Municfpio de Joinville" está II altivez que lhe é carlleteristicil em Iodos os seus editoriais em,defesll de Jara­
dispOSIO a combater toda e qualquer iniciãtivlI de melhoramentos em nosso dia- gUIÍ do Sul. "Correio do Povo" (16 de agOsto de 1919) remata: "O reslo daixem
triclo. Primeiro, berrou aos qUllrro ventos conlra esta folha, atirllDdo-nos os mais por noasa 'conta nó, sabemoa muito bem o que nos falIa. e não precisamos de

grosaeiros insullos•• que não ligamos muita importaacia. pois que jii conheci- cOllselhos do "O Municfpio de J'oinville": - Tanto isso é verdade de que foi or·
do neste assumpto. Em seguida combale, aem justificativas. a idéill da emancipa' ganizad. a "Sodiedade Hospitahu Jtlfaguá". com a seguinte Diretori'a: PresideD­
ç50 de 'Jaraguá. Quu com seul palavreadol roubar·nol o direito que todos co Ie - Venâncio da Silva Pôrto; Vice-Pre!!idente - Jorge Ludovico Horst; 1.. Se­
nhecem. e. que lIté um nosso collega de Joinville não apoia mas nos fortalece. cretário - Fritz Vogel; 2.· - Heleodoro �. Borges; 1.0 Tesoureiro - João Dou­
E. enlão "Correio do Povo" entra RO mérito do Hospital próprio. aqui mesmo brawa; 2.0: Jacob Buck e. Adminislrlldor - Benjamim Stulzer.
em JaraguêÍ do Sul: "Aliora, não tendo mais o que combater. vem a dar o seu Hoje. leitor. 110 teres em mãos este Exemplar dll Edição Especial "de 26
parecer contrário (o jornal de Joinville) a fundação aqui de uma EnfarDlaria. Diz Julho" de 1973. lembra"'t. qse tins em mãos um jornal que faz parte da própria
o jornal de Joioville que um Hospital ou. melhor. uma Enfermllria em Jaragliá. história jarllgplIense; com as suas vitórias e suas derrotas. suas euforiaa e luas4não é tão nec.s!lário como porece. Mas ignora que trllnsportllr um doente para amarll'uras: .trllvés deslas plÍginas de jornlll de hoje te contemplam, leitor. li
Joinville. é quasi sempre um grande 'transtorno; é maia fácil um médico vir de anoa de labor jornalfltic:o a serviço de JaraguiÍ do Sul_ - ASP.

CORREIO DO POVO

o lavrador lavra
o índustrial índustríalisa
o comerciante comereíalíza
mas o transporte
do que se planta,
do que se industrializa,
do que 88 comercializa, -

transporta-o
o motorista

pelo município,
o estado,
por' todo o país.

26 DE JULHO I
dia do Colôno e do
Imigrante
dia do motorista
97." aniversário de
Jaraguá do Sul

I

M O R E TTI, Jordln & Cil. LIda.
-,

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 158 - C. P. 177

fones: Escritório, 2247, Posto 2019

'Peças e Acessórios Ford e Willys

"Jaraguá do Sul no Pass ad o"

CASA SCHMITZ
Comércio de Malhas e Tecidos, Louças

Ferragens, Armas e Munições
AY_ Mil. Deodoro, 226 - Fall: 2162 - Jaraguá da Sul - se

.

A tradição da Casa Schmitz
nasce da tradição Comercial Ja­

raguaense em seus 97 anos de

Iundação ao labor agrário e in­
dustríal desenvolmentísta,

"Não Pergunte' o que
o seu pais, sua terra,
poderá fazer por você.

Pergunte
o que você poderá

fazer pelo,
seu pais, suagterra,"

e

Indústria' T8xtil �'J A R I TA" . S. I.
Confecções - Tinturaria - Estamparia -

Venda a Varejà
Itlpocuzinbo -.- Cllxa POSIII, D-l -:- 'araguá do SUl - SC
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rritz do Itapocú=
25 de Julho. Festas, Ou, pelo menos, motivo prA gent. peD!!ar: 97 anOB

de Jaraguá! Me lembra quando aqui estíve a uns vinte anoa atrás. Oomo era

"diferente" de buj•. Vou contar um pouco da estória. HaTia á frente dI!! toIlOll,

gloriosO Baependi com suas promoções, bailes "de arromba" que madrugavam;
bavia o Grêmio Cristânemo lá no ex Cíne-Buhr que o tempo comeu; havi.,
ainda, ó valeate "Schnetzenvereine", ai Sociedades de Tiro ao Alvo, ah! Que
desfiles de rei! que eompetlções! que bail••! que ehurraaeadas! que Clhopadal
e cervejada!l que abalavam o mais valente eopo e III muito. d.rrubavam cem

espingarda e tudo a caca eheía de ••. de alegria de viver! ahl qua tempos! B

bavia "08 clássicos": Baependi x Ac.rai, ah! O Aldo Prada, na Rádio, então,
acabava com os últimos cabelos que boje lbe deu uma re.peitáv.l c;aréca; o

então "P 9" então, IH" um deus-aos acuda que o bicho era tigre-por-dentro e

cordeiro.par-fora. Havia o saudoso senher Seme Mattar, sempre prestimoso,
sempre promotor das mais elegantes festas, bailes bailados, noites d. arte lá

DO Gioe Buhr. Havia a nossa Orquestra Sinfônica, "dos Fischer", qU9 beleza!

que noitadas de arte cultural com 8l1aud.o.Sa Dona Adelia ao piano, e o Dr., Spring
wann, o médico e sua esposa, Da. Yara, e o 18U Boraschefn, e o seu Romeu

Bast!J8. e o seu Píaser-s. e ... céus! que temposl onde tíeou tudo isso? E no Ba­

Ilio, shl um Murrilo, o advogado, Oll qutnte-Ierínoe, os I8xta ferinoR, OI quarta
ferinos. ah! Oi, gente, dá prà gente chorar um itapocú de tanta alegria daqueles
tempos! Onde ficaram?

.

E havia "a briga" danada da Rádio ("o P-9") com o Prefeito. Que
briga, ó gentes! E as fabulosas ceateladas do mestre Stange lá no "Catarinen­

se"; o garfo valente do "seu" Buhr, e a srte gastrônimca do Dr. Mazureehen,
o médico. As festas no Rio da Luz, no "84". com Oll írmãos-hüngaree a mal.

trarem "o Strudel" famoso! E a càchacinha lá de João Pessêa, de Nereu Ra­

mos, ahl E as aventuras nauticas do Murrilo, o advogado, e lua turma, de

bote, daqui pelo Rio Itapocú até Barra-Velha, ab,! um acontecímeato, um ar

rojo que pegou manchetes DOS jornais, ah! Jaraguá Sul: quem te viu e quem
te vê! ... De tanto "deaenvolvlmeatc' nem síquer se aperceberam teus filhos

ralorosos, que te estavam "desalmande' roubando-te tua alma, estirilizando·
te no que de mais nobre, mais belo, maia caloroso, mais vibrante uma ci·

dade "do interior" pode .ter: sua alma! Os sermões ("sem-papana·linguá") do
"ssu" Vigário, Padre Bauer! os sermões aueterca do "seu", Präçes Schluen­

zen e do "seu" Pastor Waidner, ah! E, se recuarmos um pouco mai. pelos
canos dos tempos, reviveremos um "Clube Germânia", os bailes dali valsas e

das polcas, dos shotís e das quadrilhas, ah, temposl A então (coberta) Ponte
Abdon Baptista, a antiga, acolhia namorados também em noites de chuvas,
ouvindo beijos e suspiros e gemidos ao tamborilar da chuva na cobertura

de zinco; e à lua, então, ah - ! O Tenerando Dr. Lucce. o médico. a dis

tribuir purgante prá todo o mundo prá mode de acabar com ali bíehas no bu­
cho de todo o mundo, ah! E os Reetaurantes, "0 Fíeldler'". "O Pulí" "O

St8nge", os chourrtços (ainda hoje) dOI! "Brandenburg", lá da huje Rua Joln­

,m9, suas delíeíosaa linguiças, "Wienerwürstchen" Iamosoe do Herr Weinzierl

salames, "Schweinsbeine", os "Braten" em sábados regados à cachaça de

qualidade, cerveja da Brahma ou da Antarctiea, ah! E os trelíes, ah! Oll tre­

liest Tu pegavas um trolie cá no Gentro junto ao armazem. da Bstrada de Fer­

ro, e te arrancavas pela aí, ah! Alguns daqueles veteranos troleíroa aão ho­

je, motorizados, com carro na Praça, mas nunca esqueçem os seua troliel

que era prá g.nte rozetar pela aI, pelas bandes do Itapocú, do Jaraguá, pe­
l&s Tifa8 li! outros "recantos ídílíeos" onde guapaa raparigas n08 afagavam
as inquietações e n08 equacionavam doeilmente os proble.as, ah! E - aB

serenatas, ah! As então graciosas e meigas senaoeínhas, hoje casadas, mãel!
II - quase avól ah! Quantos, di8cos "tocado." na Rádio_ ua pedido", que
adentravam o horario da noite: "Serenata da Montanha", "Cborinho de amor"
'Pirulito" Serenata de Schubert", "Montanha de Cristal", numa sinfonia de vio·

linos, Umbalos e violoncelos que enchiam os ouvid08 da gente e enchiam,
III noites de luar à voz de Vicente Celllltino, Chico Alves e Silvio Caldas,
a.h! - E hoje, oh, minha' Jaraguá: que. é que essa gente endoidada peló ri
co dinheirinho à imitativa do "tio Patinhas" (quer) (queria) lazer contigo?
Onde 08 convites familiais? . onde os serões familiai8? onde a all!gria pimplea
• vitalizante? onde a camaradagem? a amizade? onde tudo iStio que faz com

que a gente se sente gente, ri e cbora, xinga e aplaud�; numa fraternidade

própria de "lugai" do-interior"? .,.... onde a gente "pegar" hoje a litorina ou

mesruo o tr8m, depois de pagar pa8sagem clandestina a "uma bôa" e i. ar­
rancar prá outras bandas, até m.smo a SAo Chico e lá ..• ou em Corupá,
ah! Lá na Confeitaria Thieme, sorris08 conluiados ao Café com "Streu!lelku
chen" quando vivià a 'Omama Thieme"; dapois a gente se atrancava lá pe
la8 Tiefas do Baeumle, ou ao pé do Morro do Boi, que tudo, roça e roçado,
arvoredo, riacho, chão' macio, atapetado, discreto, acolhedor, tudo era COD­

vite para ... para . _. ah! Jaraguá dos meus tempos e Jaraguá de boje!
Ginte que se quer divertir mas se "emporcalha" teda, hoje! E, antea? Tlr­
mino. Saudades. 97 8nos! - Chorem vocês todos que me leram, chorem eo­

migo Auf Wiederseh'n.

Centenário de
Santos

Dumont
As comemoraçõe8 do Centtmário de Alberto Santos Dumont tiveram

também em Jaraguá do Sul plena ressonância. com a promoção do Serviç.o
1!(�litar da 16· Circun8criçio, sob a chefia de Tte. Bahia e 81Ipervisão da Pre­
feitura Municipal.

Entre 1&8 dEImais promoções, sobres8ai se a alocução oficial do Prefeito
Prof. Strebe através da Rádio Jaraguá, em enaltecimento à bravura do "Pai da

A'iação". .,

"Do mesmo modo que os audazes Band.eiranles devassaram o solo brasileiro,
faz8ndo recuar o meridiano da8 Tordisilias, e dando a lIua conli guraçio
geográlics de hoje, Alberto Santos Dumont, um brasileiro impávido, violador
doa espaços infinitos, criou a máquina que atualmente rasga 8S va8tidões 6zuis
do Dosso imenso e querido Bra8il, cruza os céus de todos 08 paizes do mundo,
aproximando põvos e nações, um predecedor corajoso, idealista e humilde
Para com milhões de brasileiros de hoje, que laboram pela sua plena inle·

gração, desenvolvimento e 8firmação Clomo Pais livre, Nação .ob.erana, de­

fensora intransigente da paz e concórdia entre oa povos, que foi e88e o

lIIapirito, foi essa a invenção, foi eS8a a menlagem que nos deixou, ao mun-

do inteiro. o nosso glorioso Alberto Santos Dumont" �

Metalúrgica Erwino Menegott� Ltda.
Representantes exclusivos elos produtos "PFEIFER."

(Alemanha) p�ra o Brasil, Paraguai e Uruguai
End. Telegr. "Menegotti"· Caixa Postal, 88 - Fones, 2024 e 2027

Rua Preso Epitãoio Pessoa, 2.147
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o espírito dos imigrantes de a

97 anos atrás está presente, Ger­
manos,Húngaros, Italianos e Bra­
sileiros

.

de ôntem Fundidos ho­

[e na Pátria-comum.
Um Brasil novo paelííco, dinâ­

mico e rico, em cuja imagem se

espelha, com orgulho, Jaraguá
do Sul de hole.

JARAGUÃ. DO SUL, rejubilamo-nos por tão

grato nento e estamol con'iot08 qae ao se Ibri-
, ,rem os umbrais par. a comemoração do nosso cen­

tenirio, 08 teus filhos qua tivarem • 'entura de
,iver esta pa8sagem cgmemoratin, aentir-sa io or­

guihos08 de todos aquelas que deram de si aDtes
dll penear em si.

.Desde OI primórdios até a época oontem­

porãnl!a, de".os o pre!lreeeo II o bam eltar so­

oisl 1101 valoros.1 homene que amainam o campo,

produziudo a indispenaánl dádiva divina que man­

tém a nOlu 80bre,ivêneia.

Oongratulamo nos, também, com o. Governo
\

pela assistênoia locisl e material qua está ognce

dendo aos qUB labutllm para que as· metrópoles
não sucumbam, pois, o que féria d8s cidades lIe

não. houvessem 08 agrioullorea que Inram 08 cam­

pos para a produção alimentar qllB nutre a todoa
oomo fonte indiapansátel para a sustentação ho­
maoa.

A 90cê, amigo motorista, que representas o

elo de oomexão antre o produtor B o conslimidor.
e que tens 8 responsabili.ade de transporlares
os pa8sageiros, conduzindo 08 com segurança •

conforto aos diferentes destlll08 s de modo geral
a todos aqueln que têm II inoumbência de dirigIr
nículos automotores, conlignam08 a nOSS8 moção
oongratu!atória, incentivando'oll a proueguirem
na missão consoiente de oolaborarem para o en

grandeciwento dI nOllla PUria.
'

\

, ,

JARAGU Á VEi C U10 S S.A.
AY. Mil. Deodoro, 930 Fones, 2290, 2184, 2189
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o doPorquê 25 de .dulho
Desde que nOa conhecemos como moradores destas paragens do Itapocü, ,imos o interesee de BeUB habitantes, de assinalar. uma data que Con.

ti'ease a mensagem de reconhecimento ao colono. Inúmeras festu aqui 88 realizaram, com a comparência de agricultores e peeuartstaa, a que se. aliaralU
es autoridades constituídas. Não só em JafaguA do S.l realisavam-ee ou realizam-as aB festividades dedicadas ao homem do campo. Tem08 nesta região
ainda hole, manifestações de grande calor humano aos anônimos trabalhadores da terra n08 municfpios dá Massaranduba e Indaial e pos8ivelmente e�
outros municípios onde os festejos se ,circumcre.em ao local das comemorações. A de JaraguA do Sul, no entanto, ulteapaesou os limites de seu território
e panou a ser uma festa de sentido regional. Dezenas de milhares de peliou 'compareciam ao ealão Posto Agro Peeuãrio, que 'tem o nome do nortisll
João Cleophaa, então ministro da'Agricultura e que deu à agricultura a mão forte à produção agro-pecuária, no período de administração do n0880, lau.
doso fundadcr Artur Müller. Hoje, o agropecuário ostenta a denominação de parque, porque ao tempo da administração de Victor Bauer" aquela I\Ipr8zi
vel irea recebeu 'noeos contemos e novas construções que são mostradas' aOI ,isitante. com virdadeiro orgulho. Era o local onde se realizavam as maia
agradAveis festas dedicadas ao colono, assim chamado o homem que amãriha a lerra, onde se misturavam em ,erdadeiro caldeamento o humilde lavrador
o forasteiro, o citadino. o prefeito, os vereadores, OI depatacos, técnicos agro'pllcuários, aenadores e governadores. A festa .de JaraguA do Sul, paraliza:
va praticamente qualquer outra festividade ídêmioa na região. Era tradição festejàr·ae' a data eonsagrada ao ooloae, coisa que se fazia com entusiAsmo.
reconhecimento. Artur Müller e outros de Bua 'epoca, profundos conhecedores da imigração I colonização do lul do país, entenderam de também lidotar o
dia 25 de julho, como sendo 8 data consagrada à fundação do nosso município, I concomitantemente, o da dar rlle,o a data de 25 de julho dll 182. que
marcou uma .noea 'fue na dinâmica do deseneoleímsnto do sul do Brasil, dando'se àquela data um sentido de reconhecido ,alor nacional. Fundia se na­
quele dia 25 d.e julho do século passado o desbravamento deRlas plagas, as homenagens devida! aOI seus braros e intrépidos heróis do machado e da
enxada e o reconhecimento da contribuição para o n08SO desenvol'imento, do imigrante de todas a8 nacionalidaDes, especialmente' a -alemã que, naquela
épooa, lofria de violentas, convulsões poltneo sociais 'na não menos conturbadaEuropa.' I

Da'Va'-se 'em, nosso meio um movimento pari A euforia empresarial parece ter decretado os 'por eSle empobrecimento das ,nossas mais caraa
homenagear os lavradores, em ídentlcae condições instantes finaisdaquelesquê tanto fizeram pela nosseter, tradíções, devemos convir que algo pode aer
das do Vale do Rio dos Sinos e outras regiões do ra. É uma pena que oe homens de hoje pensem dessa feito, para que voltem os dias do 'passado, com
Rio Grande do Sul. '

'

maneira. Ouvimos seguidamente a -quetxe de que oe suas homenagens, os cultos aal antepaaeadoa, o

Foram, certamente, os elevadoe sentimentos fra, DOSSOS lovens se destmeressem pelos problemas que conhecimento dss nossas origens por parte dbl
temos de povo e governo qui ditou esse reconhe- nos aferem diretamente', reíetrando-os até. E há quem jovens, uma espécie de moral e cívíca á modaja_
címemo, posstvelmeme, baseada na declaração do afirme, também, e com razão, de que não ee treta'! raguanse, catarinense, gauehe ou regional BU!
frande presldeate norte-americano Abraão Lincoln propriamente de uma queixa, mas de uma acusação brasileira, uma réplica coletiva dos jà existente.
que, ao .tazer uma declaração, sintetizou o elevado dirigida à nossa gerÍlção de homens maduros e eru- centros de tradições gauehas ou paranaenses.
conceito que tinha do colono e da agricultura: "Um antes nas várias frentes de trabalho, que pouco tem- (' Notamo. com muita simpatia, uma indicação
.010 que lor capaz de honrar D agricultar e' com ele clnliwer po dispomos pera comemorações, por isso que somos simpies, é verdade. m'as um gesto repassado d 8

bilrmõnlcalllenle,' não des�parecerá e ja.ais seri Illima dum uo· responsáveis por aquele desinteresse da iuvenrude sentimento do dr. Olavo,Weschenfelder, digoissimo
rerno erilllinoso. Ele sempre leri possibilidades para aozar os atual, pois, nunca tivemos a preocupação de femt- Juiz de Direito da Oomarca de Guaramirim. Na
belellclol duma 'lislêDeia iadepeldeale, Ir.nqUlla e opulenla:' liarizar oe nossoa filhos com II htsrõrte das imigra- última reunião rotária daquela cidade, como bom

,

A tradição de festejar a dare consagrada ao co- ÇÕtS e a atuação de nossos amepassados, permi- Leão que é, abordou o significad'o do dia 25 de julho
lono, em DOS,SO meio, aos poucos foi cedendo terre- nndo que se educassem os nosaos rebentos sem de 1973, que marca a passagem dos 149." ano' da pri·
00, a ponto de se ignorar, hoie, o significado que qualquer conhecimento dos mesmos. meira vinda de alemães no Bstado do Ri�Grande do
os nossos aDtepassados quizeram dar ii mesma. Mes- Fritz Rotermund, dono de oficinas gráficss, Sul. Sugeriu a comemoração da data pelo clube
mo tontando com grande número de desceod,entes em São Leopoldo, disse certavez que "verificamos, de serviço, convidando um representante da 01a8.
de alemães, i1alianos,hungaros, poloneses, belga�, sue- com profunda mágua, que os atuais livros didáticos se rural do vizinho municlpio e, por intermédio
cos, suiços, inglese!!, espalihóis e japonoses as soleni- ignoram'completamente ,ss imigrações, as quais, ,dele homenageando S8 'a cissse ruricola guara-
dades alusivas praticamente desapareceram dos ca- sem dúvida, ofereceriam imensamatéria de ilustra- mirense.
lendários comemorativos. _ çio e civismo, de incomensurável valor na forma-, Tradição, segundo os dicionários, é o Atp

A dltima exposição que se realizou no Parque ção moral da juventude', pois o perfeito conheci de transferir oU àe entregar algo, de recordar ou
Agro Pecuário "Ministro João Cleophas", foi aUlis uma mento da origem, da vida, do trabalho e das tradi- de trazer na memória. E povo que nada transle-
industrial do que egrícola, dado o desenvolvimento f}ões dos antepassados, representa em última análi- re' ou entrega aos ,seus sucessores, que nada
industrial do município, embora alguns quiZessem se a base da cultura de qualquer naçlio." o reeorda ou guarda· na memória é um povo morto.
suprimir completamente a mostra all'ro,pecuára, mes- Sem fazer acusação a quem quer que aeja, Por isso bem disse Carlos GaIvão Krebs,
mI? como apêndice.

'

porque somo. todOl, de certa maneira, culpados, quando afirmou: ,

.
"POVO sem Iradiçio 6 indillduo sem ,meinórla: näo sin

quem í, nem donde 11m, 'Ie. pira onde lai. fica sollo Da

C O R R E I O O
-

O p O y O
espaço e 10 lellpo, sem raizes que lhe dlm .,1oio para firmll

,

'

"

,

.

sla posiçào .a hislórla, e sem sel.a lilal que 'lhe IIIJlique I
, anBmetida sem sentido do proaresso."

8, arremata Fritz Rotermund: "Adqui,re, as·

sim, o 25 de Julho uma importância tramiceden·
tal e interessa a toda a Nação e, em parti'cular,
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a todas as correntes imigratórias."

E. V. Schmöckel

,Ao coloho, 'ôerói anônimoj ,

cujo labor' diuturno constitui
I

peça de vital importânCia do
. progresso e desenvolvimento

, I

de Jaraguá do Sul, as .{jome-
I1:'ogens ,da

Elelromotores Jaraguá 8. .11.

a nossa mensagem de gratidpo e'de

incen1ivo, neste dia consagrado ao

.{)omem do campo.

Jaraguá do Sul, 25 de jul.6o de 1973

Paslorô:l
\Conferência ·'Lesle

Sanla Calarina

da

,�greja _Evangélica Luterana do Brasil
De 1.. a õ de agôsto

próximo estará se realí·
zaado em nQssa cidade,
tendo por local a. capeie
dá Com. Ev. Lut. "Ema,
nuel", sita à rua Guilherme
Hering &6, mais uma coo
ferência pastoral deste dis­
trito'da IELB, Nesta oportu­
nidade, além dos pastô­
res das paróquias de FIo·
riaDópolis, J o i n v i I I e,
Schroeder, Pomerode, In.
daial, Presideate Getúlio,
Trombudo Central e Itu':"
poraDga, que compõem
este distrito, estarão co'
DOSCO lIinda o digafssimo
prli!sidente da fELB, rev.
Eimer Reimnitz e o oão

menos digno reitor do Se- hs, no pavilhão Artur Mül·
minário CODc6rdia de Pôr- ler (Agropecuário) culto,
to Alegre, rev.' Arnaldo de 'encerramento, no qual
João Schmidt. fará a p r é d i c li o pre,.
Às 20 hs do ,dia 1." Eimer Reimnitz. Ao meio

reaÍizar se á o c u I t o de dia, no mesmo local, se,

IIbertura, sendo pregador o rá servido um almoço 80S
reitor A.. l. Schmidt. No presentes e, às 14,00 bl,
decorrer da Confêreilcia será apresentada uma pl'
serão apresentados traba- lestra que leva como tflU­
lhos (estudos) sôhre os lo: A Superstição, Ne"
segnintes lemas: Liturgia, A te dia estarão presentes
Segunda Vinda de Cristo representantes leigos de
para o Juizo, Misaões da' tôd�s as paróqUias acima
LC-MS e Conllciênci a. mencionadas. Por i s II O,
No dia 3, às 20 ha, sará muito' importanle será tim'
celebrado outro culto, bém a sua participação
Para o último dia da neste dia, bem como 'noS

Conferência, li ,programa- cullos anteriores.
ção é II seguinte: Äs 8,30

Dia 25-08 - 1.O,

C. A. Baependi
Baile do CHOPP do
- Abrilhantado por "ERINHO E SUA ORQUESTRA"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


